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ASSEMBLED PRôVfflClAL 
■'N-.'&si^'eis: ííiVsÈ 

■.■.;--'EM-12. 'DE'; FEVEREIRO   Daisk;;'. 
■■"■'   1' ■   ji'.aaiDaVo!.'.' DD SH.! PAULí SCÚíA. ■,'■     ■' j" 
"SÜMMÁRI0;—E1IPBD'IENTI;.'-1,"-PARTE DA. OR- 
■ ■DBMDODIA,'—DaórátOí'dao simcBiòiiadoEi. Dis- 

curaoi'dos árH. Abranohoa, Thõophilo Briga,  A, 
,    Qaairbz^B C.  Aranha.-;2.' , PARTE DA ORDEM 

_ UO DIA—AaiiHò'á ipimigrafao. Disourao do ar. 
■ Moraira "da lUtrosi'-;'í''. ; - 
.\;A'« 11 Was da'manhl.fsiti a cliamadj, aoliain- 
,«a,' préaentCfl 89 srs. doputadoa,-' faltamlo oe acs. 
Moreira .da.Barros.'Joflá .VioBata, Corroa'd« Mello, 

■hàaoaV Ferroiro, Munia da Üouia; Dalfino Cintra e 
' Pereira da Cunha. --,..-' 
.'-  E' lida a approvada B seta autsaedsDte.'-' 

\-,..",0 ar. i." ÉBOrBlario Ia OHaguinta;. ■ ■. ■■^'■; '..-ix'.iii 
"■',-■;■■ ;;-.■■     ■   ::-.'"';VBXPíí.DÍBNTE''"',':-"'"''"'V-í''M'"^:''".; 

;■   ■■ ■ ,-"■-.,:;,;'..!.ibPFio'ios. ■ ■■■'' i' "-■■■■;■ '.--^^'r: \ 
Um da;BearelBrLo.dO;govárnu, IraiiainitliBdi) BB^ 

;~inforaáGOaa dadiraotoriada;DbrHi publioai, rai^ui-', 
. «tidas por Gsta~"a3keaiIiléB,~^a<laroa do oaatracto ne- 
.labrtdõ. oom ,,o^ aipiiab JSBiilbo-Ãatonib, Baptista' 
pari a canfllruosaa.dã-. estrada da. parobybana.—Ã" 
quem^ráquiáitan. 

. :.'Outrò''do mèamo, trariBmiltindo uma  infarinafao 
de  moradores  da rua do  Várgueirá am i^ua padem 
illumisaglta   a.gain'aqualla  rua.—A'  BDmmlaBSo 

. da fazatida Q da justiça-';:: 
.Outro da. câmara da villa .da Itnpeasrias, sobro 

artigõa da poitaras gua< faram approvados e não 
publioaJoB.—A' cammiisfla da câmaras. 
..-'," ilElJUKItlJIKMOS    -.^,_ 

.   Um doa  habitaQtaa úo muaiuipio do Knpaliiiluga 
- contra; a.,aiaouçâa du navu código de'posturaa..^—A' 
mdBmáeommiBBSa. 
.. Oalrò dt) Heari Kaffard, peãimlo privilagio a  ga- 
rantia da juros para ama eatrada do ferro nas con- 

.   diçílss  do  memorial  qua  oíTéiace.—A' oommissSa 
. de faianda. : . i :; . 

.. ■ . REPUESEíIAçOES 
Uma  doB   moradores, da^fri^guezia da Ríu-Preto, 

.. muaicipia  do JaJiatiaabaL, pedinda pasaagam pura 
Aràràquara.—A.' cemmisaao de aBlstiaticu. .1 

■ , Outra de profassnraa públicos de divaraoa muni- 
. oipioa, pedijidu augmeato de seus fencimentoa.—A' 
oomíbisilla da jutiiça..   ,.,■,'> i:.v ■ 

■ ^..:i , 'T --,-  I. •    ..- .pno Jao T o a' ■■ 
SSajnlgãdoa objsatoa de delitisragaoe v3o It im- 

' pfimir,,bs SBgnintea 
::";[". ' ..■   .      ,. N. 119   .■■■-'^' ■    ■:.■ ■'■ .-::■. 

'.AAssambléa ProTinaial da S. Paulo decreta;' 
. Art,,!.", Fioa'o goiforno da  proviuaia  autorisado 

a, mandar, const ruir uma.caaa para as eaüDhs   pri- 
mariaa de amtioi os aaxoi no bairro de S. Cáetnno; 
desta capital.. ..'.:.        ■ -     . 

%   .Ari. 2,°.p governo, para tal'fim.daBpBiidera   aa 
' qD»ntia« necaisãriaB,'a abrirá  os  preciaoa   credi- 
■ toir;.- ..',;■,■ 

Paso. da   ABMmbléa, 12 de Favarairo  IBBl.—E, 
' Piedade. 

.!. . .     .,     N. lEO  .-. ;■ 
A AsBombléa Legtilalira Provincial de S;  Paulo, 

■  'díbreta,:', -    ^  ■.,.'.•■'"  ■'. 
A'rt. unieo. Fiea o   prasidente .da pi'ovin'cia  BU- 

. torisudo B mandar indemnUar Fruaciaco Carreia de 
Oliváiro Mello, da quaulia de  saia centos  mil   ra. 

. que deapeodoú em  repiros  para a  coDsarvafiCa do 
Próprio provincial, onda   funcuiona   a   aganoia do 

eritnba, podeulo para.QBse fim nbdi o   necessário 
credito;. .■■■^-' ;--,-;^  ..,_ -r~-.-,--'--■.""■" " 

' Rarbgadaa'a* disposisSes cm contiario.. Pago da 
Aièambiéa 13 dá Purereiro de'iB84.'-i.Silveira dá 
MotU.    .    . 

,   ■■    N. 121 
A Asaembléa Lagislaliva Provi adi ai da S. Paulo, 

deurata'!-,- .          
A(t..l° FloB D presida ata da província antarlaa- 

do a.daspeader. oom a recooBtruogSa da cadaia üe 
Bttataes B quantia da 5:000$. 

Arti.2°. Ravogam-sa'Bs diipDSisoea em aoTitrario. 
Paço .da Asiembléa, 12 da Favarairo da ISSl'—AD- 

toDic Corrêa—Delflno Cintra. 
;..;,;; .        .   .   .H.i2a 

A Aaàembléa Legislativa Provincial da S. Paulo, 
decreta : 

Artigo onico, Fiea o gcvernn auforxsHdo a man- 
dar.entragar ao Gabinete da Leitura—Joãã doAlac- 
aar—tandudo em Itapetiuingu a quantia da quinhen- 
tos mil réia oomoaaxllio ao meamo. 

Revogadas ae dlspoBÍyB)s aiB  coutrarlo. 
Páeà da Aaaamblai Piovinclal, 12 de Fevereiro de 

~ ISSl-Silveira da Motta, 
."/.    ;: N. ias "--■■'■■ 

A'Asismblsa Legislativa da  S. 1'aalo, desrsta :' 
Art^'noico. Fiaa alsvada a cithegoria de fregue- 

lia o astuai bairro de Nosiá Seubora da Apparecida 
do SertSoaiubo, muulaipio do  Kibairão Preto. 
- Pago da Aisembléa Pravincinl da S. Paulo, 12 do 
Fevereiro da 1831 -Martinho Prado lunlor, 

'>,.'.;   . N.ia4 
AA»iemblBaProviiioii.l da a. Paulo daereía : 
Art. 1° Fica traatíerida a aadâira da primeiras 

lettTBB do sexo maaculiiio do biirro do Cigussaú 
paraavarieB do meamoDome. 

Art. 2° Revogadas as disiioaitlaa am coaíririo. 
Paso da Assembles, 12 da Foversiroda 1881.— 

Augusto Queiroz. 
■        . N. 125 

A Aiiembléa Laglslativa Provincial de S  Paulo, 
■ decreta : .... 

Art. i* Fica o presidente da proviaeia autorisa- 
do * deapaudor oom a oadeia da frogaezia da Ssuto 
AntoBlo d'Alegria   2L00O|OO0,   B,    oom   uma. ponta 

'aobrao Rio dos Pinheiriuhos  na eitrada que deata 
fregaciiB aeguapara aa divisas da Miaas I:0a0j0<ü. 

Art,^2' Revogadas Kl diipòslslles em ooutrario. 
PsgodàAsaimblia,  12-di  Fáverelro'de. lSãl.— 

■ Antoalo'Oorrfia'—Dslflno'Ctatfa. 
,;;....: .  '.  ,.-■-..'. -KiiiM--    ■ :■.-:■: 

'   A AiHinbU*L*g[iUtiva'PrDvÍQ4ÍBl.i]á S Pánle, 
úMraté I ■■'     ■    ■■  :■- ;:r". ,v,'.; .-- 

' Art. !• FIWo gárerno >atanKsda a mandarorgar, 
» ponte qua cooBlroir □ capítlo Josá Ignancioda 
Silveira Oaraia QD Rio Itapetinioga,. para indemaf- 
Bir D •mpreileiro dei prejaisõi qua loffraa, podando 
para eite.Bm abrir o oredito que iSr preÕlflo. 

'' Art.- S* RsTiijadai ai dltpoeisSoa em contrario. 
Pafada' ABssmblíi, Í2':de Fevereiro da ISBl.— 

Silveira dkMotlx;   . 
PRIMEIRA P'ARTÊ'DÁ'ORDHM DO DIA 

.DBCItETO  HÃO alNCOIONÁDO 
Costiiiúa a 2* disoasBÍD adiada do paracar da 

tommíisto da eD&itituifSo e justiga lobra o dacrelo 
qai trata dá tranífarcnci* das faiendae dos baiSes 
de Romiiito B Taob»tí.      . ■   . -_- 

O Mr- .dLbrnDcbfltt proaunoia am diicorso 
que nlo ÍBcabemoB. „" 
^ O «r. Tlieophllo Draga s — Sr. proii- 
deate< ■!<> "'o conveaGaram. as raiSes aprasontadas 
pilo DObro deputado raproBeatauta do Z' díitriato 
íontra jjparBBsr da eommíssio da qua sou tambam 
usigoatario.. . .   ,"; .,      i- 
- Antes da «atrar na apreaiaelo darsae raioas, devo 
koUr úneisnde osr. dr. Abraoohes nm dos leglti- 
mDaro5reíoaUnte«do2'>diBtristo, é quem advoga 
•ata qoBstlo qoB perlanfle ao 3' distncto 

lita servB pira demoustrar. que a. eic. soarea 
nma iotiuUca do 3' diatrlclo que em vei de ologsr a 
«, ezc qna * Wo IBIOSO O provoalo advogado, pro- 
«uroa.eatroa doni riprasantantas, ombor» nlo ma- 
nos dignoi. ' 11- 

Deva aisda oaslgnalar om faeto ; eomo bem disso 
■,B«e.,nÍo.M lialB ,de onia questlo poUtiea; tra- 
ta-a* d» ãaa 4i>a*Uo referanla a doas diatmoloi 
«ididfaa.1 Ub«>»«« l,carto,m»B nenhuma iadoencia 
tom naqttasttóáraa.cârpolitiM..' - 

O 8R. ABRAMCBaS:—Bu declarei isso nesmo. 
. O SK." TIBRAOA:—Tr«ts-»»:da-nmja TíBUçíO 
4« tet, da lei da 7&, • A'pradsa qae a-Aãaamblía tm- 
Mot ■easlinnotlo,deste abasB, que raitaore o im- 
Mri« dessa lei violada. 

A >al d* TH qt* i^i^ da desiaimbrafla de Uuu» 
4M d* «n HUftislfi<t fin cntni uljf ^adiMCln da 

.oBmijra municipal e dcjoii" do pai'do aada'uni'doa'j paaaò qoná quo óQ apraãaatava ora issiguada ópo-   bom BDQ.   nim   «oV.  nni,-,J .i'     .>■"■■'■.■'       y   -í^-i.-     ''-■•■■■  ' <-.  ■■■■■> ■■..-'■,■,/..■,-..  r;;^i^ 
'^/vi'P'*"-' ^■■^- ■■  ■  .. ' ■-.■■ ^ '     ■.■:■.■'■ ■-'"'' ""3°- -ns'i'aepolade'liai aaaa'-4praaentasffo  floTtra-S^r^lTt'o    fan(«oI fSSsLTT^" ""'' 'iadiyída-ap; fiuado,; bárad." dô  ItápetíningiÉ 

'Exi^oaurlionoia da oamara e'iaiz   do paz do mu- 
nicípio da onde ae doamembra  a fazenda o'daqualle 
para onde ea a. tranefare, . ■■ 
.-'O mi: ASRANCHEa :.^q Eobrs dôpulaJã õBíí BU- 
ganatlo ; a lei uSo pluraliaa. .-. 

O SR. T. ItRAGA:—iBtó é.o qua tem aido obaar-. 
vado na pratioa, porquanto quittdo'ae trata.'da' on- 
corporar. uma fazendü a um muuicipLO, por certo qua 
a oamaia dará ' informacSas . tavoravoia porqua èsfíl 
DO sau iatorasaa aligmontar o (eu território, oateii- 
dar asua cirauroéoripçitD. .     . T     ■     ■ 

1'arace portanto curial, para qua n Asiemblda poa- 
aa fazer inlaira juatisa, qua seoãga a camara'uiu- 
nicipal do cujo municipia. sa. fiiz a deamaml)r,isSa 
que aa discuto. 
■ O-í^a. ABKANCHES.r—Lcioa lei, v.jeia. ,pSo no' 
plural'iii qna a loi diz no aingular. 

,_>.0 SR,,,T,.BaAGA :-^Ã.lai:diÍE:,;yf)":■.■.■■.■■'■'■>■.;.■. 
"' Ei' orolo que. eila-, intbrpratBsioíqae dondo ae 
.ouvir tanto uma armara como.a outra e vardadoira e 
qiieítem siío obáervadá"^- ."'. ■■ 
-it.o SR, .ABRANCHBS ;—Iitò é que v. exo. nSo pile 
dizer .,.;,,'■ 
. :o SR, T. DRAGA :—Tenho idéi, nSo poBío üflan- 
çar, qué v eia. auatentou na tribuna aaau opiaiSo,. 
em RflBFSo da ienielnturaa antariorsa,'. 

.0 SR. ABR.^NCHES :—Nao ma rooordo ; mas o 
qnoj carto é que o uobra deputada está arg-umaa- 
Isndo contra a Jei. 

■ O SR, T. BRAGA r-NJo eatou urgumenfaiido 
contra a loi "V. eic, nSj mo dooionstrj qua" "a lei 
flinloo esta intorprotíçai), 

■Se a comaiiaaão do justifia onlendau que a lei' nSo 
tinha sido observada a asaitou aa razõaa da aSo 
BAUcção do preaidoute da província, a Asae' iblèa nSo 
dove votar o^ntra n seu parâc^r- 

Dampia ar, prcsldonla. v. oxc, hadã aa Ismbrar quo 
s. Bxa. hontom Bpri'aantou ura requerimenlo para 
qua o parecer volIaasB á cammÍ9t3o aâm da recon- 
sidsral-o e emlttir sua opinião a reapaito, e antra- 
tantohoje.mudou de plano ; daiiou de parto o ro- 
querimenlo ê n^da diasa sobre elle.   ' 

O SR. ABRANCHES ; —Mau roqawimonto foi, 
para que se adiaasa a discussão até viram OB docu- 
montoa. 
. O SR.'T. BRAGA :—Sr. presidente, a lei da 75 
iiSo oiigo eómonlo audiarioi» dfa oamaraa edoB 
juizes du paz, maa exige tambam audieaoia - do or- 
dinário. 

no,Morro-Azuli mas'alm'.uo Campo'Largo 
Ponderai entHo qoe nuoca-tinha offdioí .„-.„- 

EtiatasSo de poaaoao-. du, IintÍbã,nb[ando que o naà 
eatã em jogo uao a o iotareaoã Ja llatiba, da Campo 
Largo d'Atihaia j poíémi Him- o inlerasa do Morro 
Azul'(oporCeí),-". ■■.,,,-". i'..;., . ■   ■.■■... 

■ Eu poJeria apraBeutar. uma' rapraaantatao da I[a- 
tiba, iiiiitBndo os nobrea dopntadoa qua aproaeuta- 
ram de Campn Largo...  ..':   .-n' - f 

q8R,.A..QUaiR0ZL-Ba'ída ,V:e«,  será .toda 
assignadi pnr gant« du MorrO'Azol! 

O SR.C. -ARANHA ;~V. exij.' voriflqua ; oompb-" 
te-Iha osaa ax.rma, ncoa' vez qrie oontaata.'. ,, . 
., Náo Bpreaento:düõamantoB ^õ, Itaiiba.gorqaa não 

Bo .truta do interÓBa.)'qua posai ter OBBA muàiaipio 
am Bdqoirir á aaiiaxãsSo' doVMprro,>'Azal,-.,trata-s8 

Por conaíguinta, vê-ab qua uma daafcrmalidadea 
xigidaa.pêia lai, nSu foi aatiafaita, nSó foi cumpri- 

da: a aaaim, a commiEaSo du joBlifa, notando eata 
falta, .tinha toda razão para achar prooadentea OB 
razOaa de uSo aan^So do presidente da província, 
porque havia de faolo a inobaorvanoia dB um reijui- 
aito legal.- 

O SR. ABRANi HGS dí nm apirta. 
O SR. T, liRAGA!~0 nubro dapntado disse que 

a lei foi obaarvada; eu estou doiuoualrandu queuSo 
foi, que deixDU-BB da cumprir um doa requiaitoa 
por eUa axigidos- -        '      ' 

Sr. prsBidaute, demonstrado, como ficou, qua a 
lei de 1675, que regula o BBsunipto, nSo foi obser- 
vada, areio qua nSo ha razão algoma para que o pa- 
recer da cammiaaüo da ccnatituisSo a justiça aoja re- 
jeitado por esta aaaombláa; ao ountrario, appiovau- 
do-o, para qua aaja a lei execulada, a respeitada 
oomo á miater, 

E'o que tinha a dizer.   '     '   , 
Ninguém  mais  padiudo a palavra,  enaerra-se a 

diacusaSo, e proceda-ae (í votação, 
. '.tinDoiiaiiao-oo-Jií-íJnniioDre O rasultado, o ar. T. 
Braga raqner a votasSo nominal. 

iJ?Bta requaritnauto ã approvado. 
..'Pondo-ae o, paraaar a voloa, ,B D  meamo rejeitado 

póp 15 votos contra 10.      . 
^Comparecem us ara. Moreira de Barros, Joafi Vi- 

sente, Delfino Cintra o Pereira da Ouúha. 
Entra èm 2^ diaauaiSo o parecer da commiasBo de 

CDnatituicSo sobra o deorata nSo saaccionado, que 
trata da divisas da Campa-Largo. 

O 8i'> .^ugueto Queiroz pronnncia nm 
diaaurao que nSo reeabamos. 

. O »v. Carlos Arunlia: -Sr presidente, 
louvo o inloreaii) quo o honrado deputado que pro- 
cedou-ma toma peloa negocias do diatrictü que tSo 
diguamonta repraaeota neata casa. 

O SR. A. QUEIROÍi :-ObrÍgado. 
O SR. C. ARANHA : —HEI dous snnoa, seuborea, 

na.Boasüo de SS da Jauairo de 1S33, o entSa deputa- 
do provincial, ar. dr. Joãlo Baptiata de Castro AQ- 
drade, do aaudnaa rnoinoria;|(iipaiarfoi), aprosontcii a 
consideração desta asáembláa um piojesto nos ae- 
guíntea termos —<Qca rsvugada a lei n. 15B do 30 
de Abril do ISSO na parta qua alterou aa divisaa 
eutre oa mnnicipioi) de Itatiba e Atibaia, restaura- 
da a lei da Abril do ia37.> 

Ho dia 7 de Favarairo do moamo anno oa babilau- 
tea:do importante bairro danomínado —MorrO'Azol 
—representaram a aaâembláa proviuoial adherinde 
aquelle projaolo 

Eata rapresGutaglo, cauforme o estylo, foL alFocta 
£ commiasão de eatatistica, c cata, depois do muito 
estado, de sério eiauio, apraEOnlonoBon parcocr no 
eontido de ser   o   projacto adoptada pala aaiauiblás 

Eaaa parecer acby-sa aasignado peloa srs. ValUi' 
duo, Joié Oscar, JoÜo Baptista do Moraea o Thao- 
phito Braga, que caoatítaiam a commiaaSo da asta- 
tiatioa 

Em 13 do Fevereiro antroa o projaolo 0:11 primeira 
dissuaeSo. 

EntSo o sr. dr. Folioio Camargo, quo naqualla oo- 
aasiSo .tinha assenta nosla ca'ie, o qua zelava doa 
intoraisaa da sau diatrict?, impugnou-o com todaa 
aa auas forsaa, o couoloio requerendo que foBuo 00- 
vida a respeita a oommiBaSo de eatatiatica. 

Bmaaguida subi á Iribana para dsfoador opro- 
jicto, e moatrei que aqualte requerimento nSo tinta 
razSo de ser,' poia qua nessa meama aoasflo, no expa- 
dionta, tinha sido lido o paraciir da commlacS^ de 
oatatistica sabre s maíetia.,   . 

Sando, eoaiequentemante, rejeitada o roqaerimau' 
Ia daquallo' dlgao ccllega, 1. oxa, veio da novo i 
tribbna, uma vei qoe gonllnuou a dÍBcnasilo do pra- 
jgstD,'e diasa que ashnvi- a'sorp'rebandido, que nSo 
aipeiava qna aqualla miterla entraaie ISo eado en 
disabisía; porém; qua roBarvava-te para na tegou- 
da dliautiiEo BprBsautar nm contra pretegto dos ba- 
bitaútta do Marro Aiol contra opcojoato. 

,' O pralaato. foi approvada am primeira diasusalo 
00 dlal^ da Fdveroiro, a entrau ani aoguudi no dia 
Q de MBrgo.' 

Entlo Bqoelte'hcnrada deputado toman a palavra 
o dl-sg do alto da tribona:, vanho doaampanbar-me 
de um' flompromiaso que eontrahi pira aom eila As- 
lembléa e para com o mau collaga que defenda a 
projaelo. 

<A' BUB reprasentagíCe an opponho uma outra, aa- 
aignada por grande maioria, pois ^ua a do nobra da- 
putndo i aiBignada par 30, e a minh* á par 70.» 

Mai, ar. praiidanta, eaaa honrado deputado, paato 
fl IBS ge esta dealarsçao, nSodsBampenhoa-sa da til 
oompromiavò, nS^ aonseguio seu intento, porque 
nsm 8. exc' laa perante a AisemblAa esjo doccmeu- 
to; B represonlasão que B: ei^. mandou á meca, e 
quo foi lita, cSo ara dos moradorci do Morro Azol 
a aim dos moradores da Campa Largo 

O SR. A, QUEIROZ:—S v.exi. pide aiieveraf 
que todos os qua aisiguaram a rapraaanlBglo qaa 
tem em sen portar alo moradoras do Morro Aiul f 

O SR. C. ARAWHA:—Tenho • man favor ■ pro- 
lumpclo. 

O SR. A'. QUEIROZ:—Úial prasnmpglê. 
O SR. C.ARANBA:—A pfeaamptla oada a ver- 

dade ; o nobre deputado ealenda qna a reprcsente- 
(lo nlo i asaignada peloa morodorea do Morro Ainl, 
prove-o, po'rque a pretumptlo ealieommigo: am- 
qosnto nlo provar o contrario, r. ese. nlo pdde «e 
qDST.dovIdar da ropressQtacto. .' 

O-n«bre deputado tem impugnado eita projeelo 
por eonjactaru, tem bue,*em~aãdaàamBnlo qual- 
qatr; taD argomealodo igmprB.por hypalhetes, 
mai iato nic é o qno nci coavam 

.do podido dcs habitantaa -da-ft^Orro.'Aiul,-nuBqu'a-' 
jBia pBftanoor-á.-Itstibí-a';"a ^íièstâo predominante, 
maa sa s, exa, aprasanta, oãiintareasea de Campo- 
Largo, en anlnponbo-oa da Itátiba, 

O SR. A, QUEIROZ :—Trafã-sa do intarease po- 
blico, . ■ ■ . ■  ■   ■"'■è  ' ' 

O SR, J. BUEEÍO :--i^ItBtibWnSo as manifestou. ' 
O SR, C. ARANHA :T-IlBtibii-asfí fára da ques- 

tão, Oa nobres dapatados,. uaó^iteada raiSaa vtlio- 
aaa para ampararam  os  into^éeses  que defendem, 
arguroantam p'lr aonjeatará:,.';^.' "'.■-■ 

. O SR, A, QUEIROZ ; ^E v/eio  í    ,"■ 
.  O SR. O, ARANHA J-Argonianio  cora oa fastds, 
quo os uobiea deputados nSn'oojuteatam. 

No dia O da, Marjo, o. ar. Folioio. Camargo reno- 
□hocou, diante do meoa ^argamsutos, qua aqueUa 
rapruHOntai'Sii nflo.podia daatr'air a, proaadonoia do 
padida dca babilántea do MõrrcT Azul; ' 

NsBía oõoooiffo, o dr. José 0/oar aprõsanton uma 
emenda p^ra qua fiKaa alterada toda. a lai do 1830, 
a reataoradi a. da 1877, nSo ■ PÚJ sobre as diviaaa da 
Atibaia o llatiba, como asVdivttas daqaella mnui- 
oipio e Jnndiahy.    "        '.■■■■■■'■-i ■    - ' 

PaasBram dias, vaio ò. projeòto á, 3.* disauasSo, a 
eatSo o ar. Falielo Camargo, aaji anseuclá tamanto, 
porque era dadiaado á .d^f^ai'doa interessas do seu 
dialrialue do seu partido...    -'.■■ 

O SR. A. QUEIROZ j-Apoiado. 
. O SR C. ARANHA.:.f;,..'dianta da repraaautasSo 
qua apresentai, cam j que a^daü^o torreão, abinda- 
naldo a quastaó, Na 3» diaoosaío nponaa diaae qna 
o 7° diitricto ara aouqoisúdor, Düo apresentando 
argumantoa comprabatorioB.do Jiaa aasers^o. 

O projacto foi'appfovàda.é.n ','IS doMirjo ,0 aublu 
á sanofSO, '      -       .-.'. ■■'-'.. 

Achava-ae nilpreaidanaia da'proviuaia o eim sr. 
dr. Maraoadesi.qne duraata i>;aiaraiaio dcaaa cargo, 
procuroo dsa impanhal-o' aovindo a voz da aua oon- 
aoianoia o eieoutaudo oa .prinaipioa de juatisi 
(apoiados.) Eaarapulcso, ou por oalra, vaudo a rspre- 
aentagSo daa habttanlea da Campo-Largo, a nlo que- 
rendo qoe assa fragOBzia.sofiraaaa, como tanto fazia 
aonatar o ar. -P, da Calmargo, qua allegava lar Cim- 
po-Largo da. deaapparacar do''mappa da província, 
deiinu da aancoioaar a raaolagSo da Assambláa." 

Devolvido o doarolo, foi á oooímiaaa» da justiça e 
esta aprasautou p<ireaar a 31:da Janeiro-do anno 
písaado, no seatido do aor o projaolo approvado por 
dona targoa, parBcar aaalgQBdo"''poioa. srs. P. Bsra- 
aho,' Cunha Morsira, Theóphilo Braga e' Costa 
Junior. ■ .'iv 

O.alludida parecer entrou am discusaSo arl2 da 
Matço,' Até hoje, ,1883, veja Vii.'exa, quanto tempo 
tem decorrido, maia' qua auíHciaate_pjira dna-*,—r-.^- 
brea íiinatidn.. on^nTH .■——:; ■'^!'"'-,'"'M""-P""'»B.- 
sem que advogam 'uma cauaa justa..' Apezar da todo 
ease tempo, nunca podaram-apreaantar docnraantoa: 
B' aaaim que'D projaato, com.parecer da oommiaaSa 
da 31 da Janeiro da 1S83, voltou á disaussia, na aas- 
BJEo da 12 da Março.     - 

- O sr. F Camargo abundou nas meamaa aoasidara- 
gSaa que o ar. A, Queiroz argumentou por coojec- 
turaa (apartes.) ' .■J'. 

O peior aego é aqualla que nSo quar vSr. NSo ha 
luz qua. o gula ao caminho da razlõ, neste aa- 
aumpté, 

O SR. A QUEmOZ ;-B' dofaito da mlubi ín- 
loiligeuoia.     ' - '■    , 

O SR C'ARANHA i-Apreaaatai sutãa doco- 
mentos doa babitantea da Morro Azul; apreaonto 
agora nova rapraa^ntaglo am qua eUe's pedem a ap- 
provacSo do projoato par doos tarçoB. 

(ApaWes íio jr, A. Oueiroi.) .' 
Diz a nobre dapulado qaa ba uma farajlia qua nSo 

qner passar para Itatiba, maa nlo' apraaouta pro- 
tsslo Dam dessa família, quanto mala da maioria doa 
babilantas Convidado a í-zal-o, diz qnc aa repro- 
senlasSas da nada valem. Sa é aaaim, sa não á difí- 
cil obtel-aa, o nobra deputado . poderia, ao menos 
para contrapãr um doeumento sa quar, apresau- 
tal-BB. 

O SR, A. QUEIROZ :~TÍve  affareeiuiento e re- 
OUSBí por achar inútil. 

{Si aulros aparies.) 
O SR, C. ARANHA :—O nobra deputado nSo tam 

o direito do qnerar qua sua causa triumpha diapan- 
s^ndo-aa de provar qoe alia é juata ; n3a pede des- 
denhar das rapruaaaiagCfaa, IDBIO de que ao servem 
na povos para reclamarem perante oa padares pú- 
blicos ; Dão pdie simplesmaulo divagar, Como faz 
então o sr. F. da Camargo. 

Ü Sli, A. QUEIROZ :—V. axo. e»lá divagando, 
O SR. C. ARANHA :—O nobre' deputado dnavia a 

qnoatílo ; dispondo do conbocimentaa,  e parlamen- 
tar oomo é, procura eamagar-mo... 

O SR. A, QUEIROZ:—lato agora á ironia. 
O SR. O. ARANHA—....mas eu  tenho conacien- 

oia da joBliga da oaosa que defendo. Eu argumente 
com os factoa, o  nobra deputado com coDJoctursa; 
ou apresento.diicumentos, o  nobre deputado diz que 
nlo apreBsnto lepreaentasSes  porque ellas nSo va- 
lem nada I 

O SR A. QUEIROZ:—Nenhuma lei deve pasaar 
sem utilidade publica. 

O SR. C. ARANA:—B' a, qoe está esabarante- 
manta provido da parte doa nabltàntea do Morro 
Azul, 

Pela ordem das datas, pelo t^mpo em qua trau- 
lita este projacto na Asaemblãa tiabam qa nobres 
deputados eapaço FuIBcienta para exhibirem docu- 
mentos qua provaáaam nSo ser a medida de utili- 
dade publica. Nada fizeram nesta aantido O sr. F. 
de Camargo dliia apauaa qua a [regueiia da Cam- 
po Largo, privada do Morro Azul nto tinha' elemen- 
tos pata manIer-Be. 

E' preciso recordar que em IbT? é .'que as tiron o 
bairro do Morro Ainl de Itatiba para perlenoer i 
Campo Largo, 

Na entanto, durante todo este tsmpo a froguazia 
do Campo Largo sempre subsistia, independente do 
concurso que lha prestava o bairro do Morro 
Azul. 

. Diante destes argumentos o sr. FoÜáio Camargo, 
como qúa abandonou a BOB cama e lãmcata argo- 
mentava, eomo u nobra deputado, por conjecturas, 
dizendo que era muito faeil apreientir repreienta- 
gSeB, mas que estas nto vilemnada, e a Aasembléa 
nSo dava dcr-Ihe importância. 

E' jnslamanta o que o nobre deputado rum,dizer 
hoje. 

Sr. preildenta, todas as veias que tenho diacatido 
esta quealSo, repito seníptaosla eircnmatanciai eu 
nSo sou autor du projacto, ello foi afirssaatado pelo 
noi!o ei-collaga, de siadosa mamorie, o dr. Castro 
Andrade, en nSo D coubesis, mas, virido í díscns- 
a£o B mostrando os maradores do Morro Ainl a 
conveniência qna tlnbam em perttncereni ao mnnír 
cipio de Ititiho, adiiptai-o e tenho asmpra proenra- 
do defondol-O. -        . 

. A' esto respeito ha ama repretanlacto que nlo 
se acha entro estáa papei>,"m]a está aréhivada na 
■e;reiarÍB. 

Votado o projecto, a aendo-lbe negada a' asne- 
çia, o povo de Uorro Ami, eojo' sonlio .dourado foi 
sempte partenser < Itatiba, repreMntoa õoramanta 
i Aeiembléa, psdindo nne asta adaptasse, peloa 
dois terfos o projaelo n- 30, que puta oqnella bair- 

, Fazendo esta dealaregíOi -ms=t-o qon ábalá,'ca=i 
nffo me;gaio por nrincipios partidários,' a próauro 
sampro proceder do harmonia oom. a minha cona- 
qlenaia, Poderei errar muitas vazes, mas será sam- 
pra de bfla fé. ■( ifuífo iam )    ,. ■ 

A diasuasSo Uca' adiada pela hora.    ■-- 
■   i2'PARTE  DA ORDEM DODIA'.'-V'     ' 

.  ,. -'AUXILIO    A'    líiaiQHAÇÃO', '     ■ '     ',' 
Continua a 3* diacaasffo' do subatitDtivo'ofi"er80Í- 

do ao projcoto n. 7 que conoado tavoroa ãoiimmi- 
gra.ntea qne se aetabolBOBrem na província de S- 
Paulo.',.'.,- '-■'■.,". ■'..■■.'■'-:■■ -' ■ 
":*'**"• Moreira 'dió ÍBarroa pronuncia 
um diBourso que nSo recabemoe,-.. ...•-■^'~--.v-.:. . 

A disousaSo flaa'adiada pela hora, ■" "'' 
O SR. PRESIDENTE marca para a ordem do dia 

ssguinte:     ' ■' .■.■■' ■■,-.. 
'.;.■„■>, ■,..'■. ■   ■I'^FABIE       '■.:■■'■'. 

OantlouasIodB 2> dieoaetaD adiada ,do projeeto 
qua trata daa diviiaa da Campa Largo. . 

2> ditai do paraoer qne. tiitla d«e faiendai-da 
Franoiieo Cabraro outros,       --.... >, 

2» dita do projacto n. flfl-Bobra a traniferenci»^da 
iBisnda do Barreiro..-■      ':-■?:■ -iP-'.i" 

2'>ditado proJBCton. flO.'pobraofl divisas da vil- 
la da Piedade, \ '... 

I'dita do projacto'n, SS'.'aobro a cadeia da Api- 
ahy.    ^ -     . ,^;ii. -- 

2» di(a do projeoto n. 9 aobra a ponta no rio Tre- 
membo, ■ :'. 

1'. dita daa posinraa n. 17.'da villa, da S. Pe- 
dro. 

.1» dita do projocfo n. 71 qde'lrata da nra auxilio 
da BOOiOOOj áa escoUs da'Santa Caia-da Miaa- 
riocrdia '-'■. v-'-^,' 

1» dita do código da posturasV, 5 da Srotaa 
1'dila do projectD n, SO deste anno, qua aulo- 

riai a oamara de Jandiahy a vender um predig qua 
posaue.      ■.-■■■- , .   . 

3* dita do projeoto n 77 do anno pòsaado aobre a 
meza administrativa da oapelli da Pirapora.' 

3' dila :do projeoto n. 232 aobra oa Campoa do 
JordSo. ... ■     ■      '       '. 

2» dita do projoclo n. 87 aobre a escola da Santo 
Antonio do Pinhal. 

2* dita do dito n. 26 sobre uma ' balsa da Rio 
Tiaté. 

1' dita 
TatuhV. 

3«dila 
Pardo, 

1> dila daa ditas n. i da moama câmara. 
3* dita.do projacto n, 65 sobre dispensa de idade 

para matricnla na Eacola Normal. 

manto,da'receita a daspaaaaeBta'camawparii 
,ü uibi;üiüiü-dü ISSt L ISSO quo 101 approva- 
do.com divórsas   emendas  votando o sr lli- 
bàíro Liiua contra o imposto   aobre   aasuoar,""! 
biibidas .alcoólicas e Liosquos  votando tam- ' 
bam coátra.eate ultimo imposto   o Sr  Dutra 
Rodrigues. 
i. .0, sr. liapbael do Barros propila para qua 
,8a,.peça à .aasambléa  que a potcentagem do 
procurador flquG fixada a 3 % da toda arre- 
ca'dacap.de qíie pode tirar porcent^am , õ a 
:íí.8;%:^o escrivão «obre a maa ma arrso^ãl^ 
çIp.---Approvado T f 11 

, O  meamo 'aanhor propíFe.a suppresalo.doj 
.lugar., de, ajudante ."do!engenheiror^A'ppM"''' 
vádo. ■ ■■■     ■ .■..'»;^'-=í 

vi 

■ INDIÒÀÇÕES 
-m 

:'SM 
,0 ar. Ribeiro de. Lima ;.pêde qnej'Be'.consi-'fejKi 

gae na, aoja,. quo,."entendendo,que algnbs'ini»];í-|í'| 
nO.ltO.q     mencionados     "« .'nrkaàntc,'n^n^^'niit'n-^^'S 

do   projeoto n.'62   BDb:e  a estrada de 

das Postarás n. Z da Santa Cruz do Rio 

2" íAUTB 
A' 1   hora da larde 

OontinunsSo da 3>   diabuseSu   do substitutivo ao 
u, 7 sobra passagens de immigraniee. 

Lavanta-ao a aaaaSo, . .     , : ~~ 

GAMARA MUNICIPAL 
SESSÃO  ORDINÁRIA DE 6 DE 

rrr::2:':-:F-^^ BREilio --DH -189 4 ---^■"- ■"- 

.Comodíiía, na lesila da 6 de Março, (i.«r,dr. Papiro ;ura o município da tlatibé. 
lícioCamarsodiai* que tinha omn'roprntBtosloJ    Bo aloqneroiioB men  dietríeto ipjaeoaqníxta- 
dw a^ni»m'f« Utm AMI «a aoairo ^ 79) 4V ict, ji«*lt ooiteon^pi p«r« Uio, p oeçUra, «Up e 

Presidência do sr. dr. Antonio Pinto 
do Jtego Freitas 

.Aos 6 de Fevereiro dé 1884, nesta imperial 
cidade de.S. "aulo, no paço da câmara mu- 
nicipaL oomparacarara oa ara, vereadores Ro- 
go Freitas, Raphael de Barros, Lopes de Oli- 
veira, Dutra. Rodrigues, Gabriel Franzen, 
Nicoláu Queir03 o Antonio Paos. 

O ar. presidente  declara  aberta a sesslo. 
Foi lida o approvada a acta da antecãdento. 
Compareceu o sr. Cantinho Sobrinho :. 

EXPEDIENTE.'. ■■." 

Oflicio do engenheiro da câmara,da 29,do Ja- 
neiro dcBte anuo dando informncOas acerca da 
escolha do logar apropriado para o novo ma- 
tadouro.— \ commissao do justiça o obras. 

Do meamo, dé 5 do corrente, dando infor- 
mações relativas ao eacoamonto das águas 
pluvlaes naa ruaa dos GusmOas a Gazometro. 
—A CO mm ias ao da obras. 

Do masmo, o da mesma data, apresontindo 
o orçamento para os concertos da rua 25 de 
Março.—A commissao do justiça. 

Kequerimdato de Affonso de Albuquerque 
pedindo pagamento. do coIIocaçSo de guias 
nas frontes das casas n. 2 da rua do Seminá- 
rio e n. 33 da ma da Imperatriz.—Pague-se 
de conformidade cora o parecer do engenhei- 
ro, a quantia do 49$320 réia das guias collo-* 
cadaa ã rua do Seminário e não' as da rua da 
Imperatriz. 

Quatro ferias do Luia Pedauyâ, serviços da 
rua do Conogo Joaquim, de 3 de Dezembro 
findo até 29 do mesmo, sendo uma da impor- 
tância da TB. 136$850, outra de rs, 1935200, 
outra da rs. 196$áOO e outra de rs. 97$300, 
com visto do dl*. Luiz Ferreira e parecer do 
contador.—Pague-se. 
;, Duas ditas, do Joaá Pedro da Silva, sarvi- 
.(josda roa Aurora,'de7a2a_da, Janeiro-fln--- 
do, sando uma ra. 2S3$500 e outra da ra. 
34435Õ0, com o visto do sr. Nicolàu Queiroz 
e.informação do contador,—Paguo-sa. 

Uma de Francisco Antonio Padroso, servi- 
ços da rua do G.izomatro, da' 7 a 12 do Ja- 
neiro.findo, na importância de rs. 234$500, 
com o visto do sr. Raphael de Barros.—Pa- 
gUB'Sa, depots da examinada paio contador. 

"Idem, de Bonto Joaquim Moateiro, servi- 
ços da rua doa Bambus o dos Emigrantes, de 
iO a 31 da Janeiro fiado, na importância de 
rs. 1:578$565.—Pagne-so, depois do ararai- 
nada pelo contador. 

Idem, do Josó Leandro do Toledo, aorviços 
da rua que da Consolação vae ao morro do 
Caguassú, do 16 a 31 de Jaaeiro tlndo, na 
importância da rs. Õ70$830, com o viato do 
ar. presidente a parecer do 'contador.—Pa- 
gao-ao. 

PARECER DA COMMISSAO 

- Em vista da informaçKo do engenheiro e 
do vistoria procedida no logar em questão, a 
commissSo da obras c de parecei^ que se dò, 
i tittila da data, & Pongilnpe Nicodemo, o 
terreno pôr elle pedido .no requerimento do 
lãde Dezembro passado.     "  ,'.';: 

' S. Paulo, 6 da Fevereiro da 1884. Raphael 
de Birros, Antonio Paei de Bairo9,vManoel 
Antonio Datra Rodrigues.—Approvado. 

Compareceram os srs. Ribeiro Lima, Araú- 
jo Costa o.Aqttilíno do Amaral. 

O sr. présidoQtó commdaiaa & CAiaars quo, 

postoa mencionados no ■ presente orçãniento' 
aSo vexatórios, entre;estes o sobre murba, 
fumo, aguardente o outros, nSo se conforma 
com alies .edeclaralvotar contra taoa impos- 
to a.-^ Appro v ado. 
-irOs ara. Antonio Paea, ■ Raphael de Barros 
õ..'Dutra .Rodriguea-.indicam que, teudo-aa 
propo.ato a;Companhia de Ferro Carril desta 
cidade a fazer o calçamento do centro do» 
.trilhos, fornecendo-, a câmara a pedra neces- 
sária,- se compra as-pedras da Affonso de Al- 
buquerque,,pagando-se a razfio de 600 rs o 
metro quadrado.—Approvado 

Os ara. Gabriel Franzen e Lopes deOIiveira 
indicam qua se manda abrir na sala da Oon- 
tadoria .unia, porta "para o eorredoc , beai 
como que ,ae autorise o contador a mandar 
fazer dous. armários,apropriados para acoodi- 
nar todos oa livros e mais papais daqnella 
repartição, uma mesa própria para esoriptu- 
rar oa livros o o competente banco —Appro- 
vado, ficando, o sr. contador encarregado do 
sarviço. 

O sr. Araújo Costa   indica qae se nomeie 
um arruador da câmara, como faculta o art 
3° do código do posturas, sendo o meamo pago 
de conformidade ■ com :o art. S70-do mesmo 
código.-:-Appro vado. ,   '   .'■rv.-,..:! 

O mesmo aanhor indica que cease ú paga- 
mento por ord'ehado flxo ao administrador a 
ajudante da Praça do Marcado', percebendo 
suas, remuaaraçCea pala fôrma segninte : — 
ao administrador 15 %, ao ãjiidante -10 %, 
SObra.o-rendimoQto.hruto.daimasma praça.-— 

■ O srl Dutra Rodrigues prop3e:a:creaçao de 
maia um empregado na secretaria" da câ- 
mara, com .0 ordenado de l;200$OOO.rs , e 
maia um fiscal.—Approvado, quanto'.A-se- 
gunda parte. . ■.:,;;.,■■"..---■'.-..' 

PropQe maia que o ordenado'dò-dr;-eiige- 
nheiro seja elevado a 4:800$000 rs.—íAppro- 
vado, com additive do mesmo sr. DutraiRo- 
drigues, que declara dover cessar o augmen- 
to desde que o ongonhairo receba o ordenada 
pela flscalisaçao da companhia de bonda, 
contractados pela câmara.   . 

O ar. Aquiliao do Amaral propffe que seja 
elevado a 120$000 ra, moasáos ò ordenado do 
ajudanto do contador.—Approvado. ,   '■    ' 

O sr. Gabrial Franzen propOo que.ãTorra- 
gem concedida para cavalgadura dos„flsc8es, 
fique considerada como gratificação.—Appro- 
vada. .■.;.-■-.■ -■■■-■ ,■-■ 

O ar. Dutra Rodrigues indica que- aõja o 
sr. engenheiro encarregado de ètaiminar oa 
terrenos de propriedade da câmara existentes 
nos bairros doa Pinheiros a Perdizes, 'deven- 
do apresentar um relatório com urgência a 
eata câmara sobre aa condiçüea quó"offeróceni 
eates terrenos para a construoçao do novo 
matadouro,—Ao engenheiro para satisfazer. 

Oa sra. Ribeiro de Lima e Ôantiaho Sobn- 
nho indicam quo seja elevado a 3|000 oa 
emolumentos dos fiacaea paios alinhamentos 
dados para ag ediScaçüea.—A' coinmisaüo da 
justiça. 

O sr. Paes de Barros indica que O sr. en- 
genhoiro examine si é praticável a cohtinua- 
çSo da alameda Helvetia, passando por baixo 
dos trilhos daa estradas de ferro.Sorooabana 
e Ingleza, e no. caso affirmativóqiia'apresen- 
te a planta e o orçamento dos trabalhos a 
executar-se conaistindo alies no ■mÒTimênto 
de terra, de muros e do duas pontes da ferro 
de 5 a 6" da ytto.—Ao engenheiro..., -, 
:~0„sr. Ribeiro de-Li ma. indiaà-qtie,.coastan'>'~~ 
dsnfie qua aa'coVaa'qua seeatao fa'taadd'ao* 
tualroonte am parte do òomiterio para sepal'* 
turas, uSo estso do accordo com os arts. 19 d 
18 do regulamento, da mesmo cemitério, a 
qua além do nSoterom decorrido cinco andos» 
algumas não tém seta palmos,- e qiié no qua^ 
dro onde se tam aberto estás sepnltiiraSt 
eslSo enterradas diversas pessoas que morna* 
ram do box'gas ; por iaso indica,- que, .'com 
urgência, se providencie a respeito, aflm.''da 
que não continue o abuso.—Ao administrador 
do cemitério. 

O sr. Franzen indica que sa representa ao 
governo sobra a necessidade, da exigir:da 
companhia Caiitareira o Esgotos o comple- 
mento das respectivos obras, afim de qoQ as 
matérias, escoadas por seus encanámeotòSf' 
nao infectem as várzeas a^ o rio Tietáe qnáes- 
quer outros cursos d'agoa.om damnodoa Vi- 
siohos das várzeas e dos ribeirinhos .dne ■o 
aproveitam d'aquellaa agnai. E'-sabiapqne 
nas cidades eni qiie lia nní 'coinpleto'ierTica 
de esgotos, os canos de.-descarga/daspejaia 
sobre reservatórios on tanques, ndii qtuaa 
devêm . fnnccioDar machinas apropnadàs i 
deaiafecçfiò pôr maio da reagonles .chünioM. 

Alemde importai-isto aexecuçlo doS2.* 
doart..66da lei da 1.'de Ontnbro 'de 1«88/ 
ettá de accfirdo com o art. 74 do'.çòd.:dépOf- 
turas da-1874 qua prohlbe servirem daãw- 
pejo 09 rio» oajallu de esgoto.-.E páraoa 
qno o contrãcto da companhia a obriga a ter 
uma casa do maobinas.-TA'commífiSo de joft 

Ai 

^,^=n$ 
. -■ :F^-'^:,--:'k-i^i/-^:>i=fj1IS>-£^J^-2^^r~>-^^^ ■ 
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è'^-:;.-;^:.lanças 'das estradas de ferro, sujoitos á afori- 
g'" ' çllo -—A' üonimiHsao de juativa, com a copia 

da lei e aviao a respeito, offerocidos com a 
ladtc^tíao 

O mesmo sr .indica, que a câmara oflicie 
ao eoyorno'para que pro vide acie ora ordem 
a que á companhia .do gaz e a comp nhia 
Oantareiraé Esgotos, sujeitem os inedidores 
de relógios á rièeesaaria .verificação e aferi- 
ção, nóstêrmos do§ 10 do art: (jtí da IsitJe 
1° de Oiitubro.do I8á8,.B iastrucçoes manda- 
das executar pelo decreto n." 5.1G9 de 11 dei 
Dozembro'do 1872. 

Sendo,'.éàta;«má das verbas da receita mu- 
nicipal, tám soffrido até boje, a câmara, es- 
te prejnizói .Além disso.ô corto qaa a veri- 
ficação.e.afariçâdé uma garantia para os con- 
sumidores de gas e de água. 

E, porque 65ta aforiçSo asigirá padr'Jes o 
apparelhos.ápropriaiios, propSoque o engo- 
nnoiró informa, declarando quaos esses appa- 
relhoa, qnalaeu preço a o meio do obtel-os, 
aflm de.que sejam.immediatamente compra- 
dos —ílora informaçáo do ongenbeiro á cora- 
misaSodê justiça. 

O sr..,Lopes dé.Oliveira indica que se man- 
de medir,p terreno .em quo está situado o 
próprio municipal, occupado preseutamente 
por ama coeiieira' e quartos, sitos á rua do 
Carmo e ladeira do mesmo nome, afim de 
conhecer-sa sé tem propõrçfloj para' a cons- 
trucçSo de:nm mercado de verduras, (com ás 
accommodáçSes necessárias.—Ão tngeubeiro 
para satisfazer..'.' 

O sr. Ribeiro de Lima indica que, coustan- 
do-lhe que diversas pessoas eatSo de possa de 
alguns terrenos no Marco da Meia Légua e 
Hyppodroiuo, pertencentes à municipalidade, 
sem que ténliam pago os emolumentos e sem 
títulos, sendo informado quií algumas destas 
pessoas pagaram 6$000 rs. de cada uma data 
â um tal' Corrêa, morador no mesmo logar, 
que dizsbr.enòarregado da câmara, e parc- 
cendo-lhe que isto é uma especulação de 
quem quer que seja ; com urgência aa provi- 
dencie à^respeito o se ordene aos flscaes que, 
não só se informem do facto, como tambera 
intimem aos possuidores desses terrenos para 
que, no praso de lõ dias, apresentem 'suas 
cartas de datas, sob pena de serem declara- 
dos em commiaso estes terrenos, publicando- 
Beum edital ao mesrao sentido.—Cora infor- 
mação da secretaria o doa ãscaea, á commis- 
aSo de datas. 

O mesmo ar. indica que, sendo a rua do 
Grazometro em parte muito larga e em outra 
muito estreita, tornando-se aasim uma rua 
tortuosa.0 difflcil ds se concertar toda, se 
mande dar um alinhamento na zuesma rua, 
aflm deque flqué toda com urna só largura, 
eutendendO:7SB a câmara com os proprietários 
dea terrenos que estreitam a rua, entrando 
com elles'em accôrdo sobra a desapropria- 
ção —A' òommissaò de obras. 

O mesmo sr. Ribeiro du Lima indica que se 
remetta à Assembléa Provincial a se Ibo po- 
ça ãppravaçSo. de oito artigos de posturas, 
que rocóniiece de. urgonta oecessidada, e que 
apresenta, para concertos de caminhos de SA- 
cramento e do município, posturas estas que 
sS.0 adoptadaa por quasi todas as câmaras 
mijnicIpaea.T—A' commissSo de   justiça. 

Na[Ía_majS-}iavfiiidQ.a.tratitr_.íi -RP-^omnl- nte lei---'^- ^-    > 

cipia a u dè S. Pirãia :' £ aommiBDão do   aalatiaticBi 
Depois da moift hora de demoru  o'sr.   praaidanto, 

na. farina do regimoato daslara Qfío havor SBJHSO por 
falU. de uamaro.. 
" A. ordam   do dia da hojo   á   a   mesoia   doaigna^a 
para boiitoii]. 

Da conceituada e importante casa commer- 
cial Quiriuo, Ribeiro & Comp., da Santos, 
com fliial na praça do Rio de Janeiro, reti- 
rou-sa o sócio coronel Joaquim Quirino dos 
Santos, cOütinuanJo a casa, sob a razão de 
Rib íiro, Barros & Braga, a cargo dos demais 
sócios que tem corao commanditarios os srs. 
Visconde de Araújo e Jo2o Manoel de Al- 
meida Barboza, aquelle da província do Rio 
de Janeiro e esta desta província. 

diiirft de Ptravfluniiaga.   porlíndo 

Um pavoroso incêndio reduziu a cinzas o 
importante estaboleoimeuto commercial   dos 
Sr-5±    Gb"V^°   •^-     Aln^pí/Tl nní>^,ni,*fif.^-     f-rt I--i T. 1 ji i,ij„i— — **.--.i,u^, ..«^uv^miitcn impor- 
tadores da capital do Rio Grande ào Sul. 

Eslá publicada a ietU   edição da  .Uiniial .Mercantil ou 
Enjy ;iopíüii ílemeolar do   commircio hraiileiro pelo sr 
Vsrediaoo Carvallio. 

EãLa flicdlenle Irabalbo. quu lanios e t5o bons serviços 
Iam preilado ao nos30 commercio, cili niuilo liem coor- 
denado, revisto e ausraenUdí, à eicriuto cora si^iplicidnda 
B clareia, tornandose assim, já pelos metliodos mais corren- 
tes e aulousados. ja pelovaiio.io rejierlorio de todas as pra- 
les, leLs, regularaeatoj o calculo! que inleressam oo com- 
meicianle, uma ohra imporlaote e de reconhecida ulili- 
dado. 

Agradacemos o eieraplar que nos foi enviado 

Falleceu em Porto Alegre o eim. sr. Barão 
de Cahy, prestigioso, chefe conservador do 
Rio Grande do Sul, 

E' eiparado na CÔrío o sr. bacliiral Hanríqno de 
Barros Cavslaanti da Albnqasrqno Lasarda, aeare- 
tsrio da logagíu imparial am Bugnos-Ayros o ac- 
taalmanta anoarragado dg negócios iaterinoB, 

S. a. Bntra QO gozo da liooufa qua lha ooneaden o 
governo imperial.   

 "WOBi^' 
ÇTai-naval 

Acha-sa-era exposição, hoje, a noutu, o 
theatre S. José, que está praparado cora es- 
mero e capricho para os bailes que ali de- 
vera se effectuar durante ãs três noutes do 
Carnaval. '. 

Da Antonio Josõ Podroioi 2° despasha-^Cutaa re- 
qoer.     ■       ""■■.■:'.'. ...   ..■.'■: ^'.'.. 

DB Msiia Iiábeldn GjaoEÜflo líabonçai—íjaai, 
idom., ■...■■-. 

De Cilh ^riao Etalvioo Pcdroio—Idam, idam. 
Da Joaquim diSilHi Sanlo—llflin—lodefarido. 
Do Joaqnim Maaool i!o Oliveira, pra'ca du oorpo 

policia!, padiodo airinoiieaaiOQBdi—lospanoione-aa. 
Da NircU» Phiiippin» Lopea—Mom, ooinj roqnat. 
DD Ri Ia ICaroliaa da Cimpoj Praira—Idam, idam. 
Da Henrique Farrsj Fornandoa, prav^' dii corpo 

policial, pcdindoaaa hniia )ior conclusão de tainpj. 
—Idam.      .        "  '.'■ '       ,     ■ 

Da Vilontim Ayraa do- Amaral—Idam idem. 
Da JoSi Lodraaso da ^ilva—Idam, idam; 
Do Joaquim Dominguea Pereira doa SaOtoi—Idam, 

idem. 
Da Gtegorio'da Coita Munii, 2". despacho-Ma- 

trioula-ae, sendo aabstituirio na oadaira,.una ter- 
mos do art 71 do.reg. delSda Abril do 18B9. 

Feri monto 

O porlngoai Antônio Maria do Azavado, qaa foi 
ferido anto-honlam; noaforms notiiiamoa, aprsuan- 
ton-ae hontom aom orooitro íarimíaio da Iraj oen- 
limatroa da oóraprimonto Ra parta a^jiir'or do braço 
oiqaardo do lado aitarno, o qaal f ■[ praliaado por 
inatromanto oortanta. . ■ 

O offeadido niío laaba eiplioar o apparaoimanto 
doHsa novo ferimento, paracando, ealratanto, Bor 
acu antor o Biflamó indivíduo qna o ofTendara na 
noila da aula-bonlaip, , ■ . - , -.-■ ■ 
' Foi medicado, p^ló' sr, dr.'Caotialio qaa ooDSids-, 
roalave o farimauto. 

Ainda doiU vai; Antoaio Maria não qnii' qae a, 
policia tomasQa conbeaimanto do oo^orrido. 

, ,'      Occupk-andas do dia ■,-... 
-II-JJK FEVERüIRO ' 

Por ordéra do di-, delegitlo da policia foi posló em li- 
bcrdauD Anl^iiio   llatd: 

■'.;■,■  . >< 

A 01'dera do subdelegado foi recoiiiidn ao ladrei da es- 
laçõo da 1'onle Grande;- o dliriu o dosíuli^iia Jjíié de Cam- 
pus Arruda,     . i    "   '; 

':.      X 
Nas demais estações nado occoncu. 

Tbesourarla do Fazenda 

RlQURttllJKNTOS  DEBJ-AOaADOS 
32 de Fevereiro '\'' 

De JoBÓ Eyharabida, prooura-ior ila Joioülm da 
Oliveira Lima Deferido, davo.ido ra iliwr-je o pa- 
gamento em viitJ dadeapíciiuB om laaiboa unuaciaai 
e prnce^Sidoi  convaniontamanta, 

Da Carloa, Aguiar & C—Com inforraiçlo ii nrin- 
tadona—b»ji vitla o ar. dr. iprocuraiior flacal. ' 

Da commusao encarragaila da aoncjrroa »s viati- 
mai dj innuQdasão bavida am QnarallnguetS, por 
ean procaradorFraaaiaco Mariano da Silva— •tc^aa. 
16 a quantia do 345)800 rN, 

Da I'adro Brimiaby, por saa procirsdor Aotonio 
FarrairB de Agniar—lofornia a aontidoriii, 

Da Antonio Luii Mnrquaa  -liem 
DB Alberto & C. — ldem. 
Da Alipio Javenaio Laito-Volta ao ar. contidor 

par.i   informar de novo,  tendo,om viata o pareoar 
ãsaai. 

Poi oonaodida' a Frãnoisob Augnato Pareira da 
Lima a aionaracão, qoa padio, do aargo de snbdale- 
gado da íreguazia da Santa Cruz, do termo do Cam- 
pinai, a nomeado para Bubalitoil-o o oidadilo Fran- 
oisoo Carloa da Monra. 

Forara aanaodidas'.ao commaridador Jo^ê Raggío 
Noliraga a ao dr- Antenor Augnalo Ribeiro Gaima- 
rfles as aionerafaii", quo pediram, doa cargos, iqnal- 
ie da delegado da policia da Cimpioaa a esta do 3° 
xupplaiile do masmo, . -. . 

ifo 
dQ_a.tral 
ãsao, do "aoutê levantou a séssao,'~dõ""qii~e'pãrà coiístar 

lavrei a;preséute acta, ou' Autouio Joaquim 
da Costa Guimaráes, secretario a escrevi.— 
RegoFréitas.—Raphael de Barros,—G. Fran- 
/en —N." de Snuna Queiroa.—Antouio Paes 
dô Barros::—Cant inflo So brio lio-—Manoel An- 
tonio Dutra Rodrigues.—João Antonio Ribei- 
ro 4e Lima.—Mancai Lopes de Oliveira.— 
Araújo Costa. 

.■BOLETIM DO i)IA 

^J 

AIsBembléa Pi'ovlnulal' , ' 

A'a 11 horaa.da maohS de boatem, uSo havendo 
numaro legal) procedea-se a leilnra do Bagniuta 
axpédienta: ■■ _ 

OrpiotoB.—Da aeorataiio do governo, transmil- 
tlndo mformaçSaa do thasauro í respeito da inauffi- 
ciinei» de , varba destinada ao jardim pnblioo : £ 
CDmmiailta ,da fazanda. Do mesmo traaamittiado re- 
fllaniiflo da câmara do RibairSa Preto sobre nesea- 
(idadai do saa municipio : & aommiesita de fazanda. 
jneimo enviaado posturas da câmara de 3. Sabas- 
OD tllo do Tijuco-Prato : £ commiaeSo da  camaraa. 

Recebemos um íixemplar da Dissertação 
Pedagógica, que para obter diploma de pro- 
fessor norraaliata apresentou, em Janeiro do 
corrente anno, o sr, Antônio Victor de Ma- 
cedo. 

Trata do Metliodo intuitivo e Lições de cou- 
sas. ■      . -.. ■..    , 

Agradeuflmns... 

FOLHETIM 18 

CRIMES DE UM ANJO 
■ : BE ■ 

Renato de Pont-Jest 

^, SEGUNDA' PARTE  ■ ^ ■^■^-■^: 

DRAUAS    IiWXfUOS 

■" "    :"-'0 piiACBTB'DB  FERVAS       ■"   ..*"';" 

CoaMbt-H (Mltmantaqnal a vida do Joven caiai, 
dcpoiad* Ul aitréa.  ' 

O ar da BlsM paraeén a priaeipio qasrer aeaitar 
■ ma potiglcdatiaaJB, eom oarla nobraz4 a daraata 
sltnai aèiaa flogio ter todas •« attaagSai oom a 
aslbflr, aiptrando aaiim ebama-la a si: mas logo 
qaa rio qn* da laa parts ora uma (antatívA qaaii 
lantil, SDjo reinlfado parecia problemaliao a em to- 
d» «aia o praia moito longo, a soa nitareia par* 
varaa a *ialaat».Tghcan; diiiimalon mal a ana ir- 
ritafS», a laa palavra eantianoa aar a oorreata, mas 
earn ironia a allaiSai feriasa. 

B' qaa ao eon cio dessa bomam gasto dava-sa um 
phaaomano'phjcialõgieo freqüenta. . 

Dtpslf da Mr Miado par aipeonlaclo cam«iaa mof» 
sdonial, napltídã, ama VB* saiado, a DIO madar a 
■ma Tida dariápaf, eóavaneido, eomo sotSo aitiva, 
da qaa fa«ilnaala doaiínaria assa rooça maiga • 
iuxpanasUi'Maiacaa a amar Margarida, agora wa» 
•11B Ma ar* a •ãoraTaáabmiiaaqaa alia jalgan en- 
nastfsr. •coma 'aotaditsua qa& anu'ca aerla ama- 
da par a1U;-MiDo pra«aDlin« no foluro algama lata 
larriTal,.a aaa ancr.ara aíeio da ódio a da calara. 
' AB Taitatikha voetada da aahir da palaaau Fa- 

rdai • Toltar >'*ÍTtr cin RiU,'qaa, «atrataDlo, nfo 
ilbapaapaTB■anMmoswbta.a loafatiaidada eoa- 
^JBfat, «•m.asprDbtatítiiaabra a aai Impenlnalida- 

lé ao MBprimaáta dü «aaa praaaasai. 
'AVét^aman.^áaSJin nlo haba dadg idaaiaríiu 
j^duaBtM'inll.frsnfl«á, qás lha baiia procoaltida 

 '«MBOprtfa'da aaa oarts sDOBjroa ; caatãatanda-ss 
G(*Í^ÍMdÍi iiniÚdÍala'B«*neã>amintaeomie*ar'Iha a 

^r'diwrla pvlt^doMalaoDaAi'diiaado-lba, dipaiada 
f^-. -^ntu-ihí •'■óana oooi.ia caaioan: 
~~'' . '_C4B)[^*b«ndM; mlnbft qaatjda^'oaa, Uvanda ■■ 

Uma aarta vinda da Manlovidéo assovora qua o 
sr. conselheiro Leonel Martiaiaao da Alencar, noaao 
miniatro alli, aarí brevamonla enaarregado de nraa 
missão am ootro paiz. 

notfuerlnueiitoM ileMpachadoB pela 
presidência       ,. 

.-.    ..   ■'    ■; 20 ie i'eve siro ''   '■■ 
Da Albarlo Kalman, 2» despacho, da 39 do Janoi- 

ro—lodaforido. 
De Joio Ftancisao B.illagarde, pedindo sar ramo- 

vido para a cadeira do Alto do Caguaa.íú, districtn 
da capital—Informe o inapantor geral dj instruncío 
publica, ' 

Da Natalli Rosso, pedindo entroga de sons docu- 
mantoB^Como raQuer. 

Da câmara municipal da S José dos IJur-o iras, pe- 
dindo pagamento da qiantía da 3í5$a30 ra. qno 
daapenden com o tratamoato da varioloBoB—Informo 
a Ibasonraria do faiands, '^ 

Da Joté Domiogoes Bueno, pedindo damiiaSo do 
aargo da anbdalagado da policiH da tiUa da Parna- 
hyOa—Informe o dr. oh^fe  da polícia. 

De TnslSo Antonio doa Santos, raiid-níe na 
Villa de Sarra-Nagra, raclamando contra a ineluaSo 
na luta dos juradus, visto estar em adada avançada 
—Informe o dr. jniz do direito da aom.rci. 

Da Qíidino Alvarás Correia, pedindo sar removi- 

&í 

msnte o uoaso aontrato Snanoeiro.    Mairf taràe ve- 
remos I 

—Moito bonito 1 reapondan Rita. Da modo que 
soo forçada a dasajar-te oamor de toa mnlhor, para 
lar oerteza da racabar nm dia aquillo qne ma devaa. 
Danididamante, man caro Padro, isso nio aslil bom 
a naomeBonvém. A roa Lhilaanbriand BSO tem 
empenho em aar o saminho para a roa da Uoivnr- 
aidada. Prefiro racabar oa meiia oanlo e oincDaotn 
mil írsnaos. Tanto mais que sa tn tornaoaaa ■ oer 
umdoafraqnantadoreadoBalaodaiidanfarinía podiaa 
alguma voz ficar incommodado, porqne o dnqua, (an 
BOgro, agora, qaa está livro, namora abarlamenla a 
paqnena Narya. O qna pódea fazer do molho.' é ven- 
cer no pstaesla Faryas 

E como Rta nio cedia, nam falUva ao aonda se- 
Bloamdinheiroa naana mulbar.Dnando ella ia visi- 
ta-la, aate, daiaa dia am disnía, yivia am nm es- 
tado da irritafío eraíceolo, prooorando noa prazeres 
grosseiros, nos exsassos da toda a enpooie a felicida- 
de qne Tantalo de amor, DSO_ encontrava, nam na 
própria aasanam com a d amaria a. 

Portanto, nío ss oppoz í partida da ooadassj, 
qnandaasta aananaioa-lha, no mei da Jnlho qne 
Ia par» Taoovilla a Biarrili com a ara. Dnlonoay 

Durante os trss moiss qne a Bondas«a damoran-sa 
nessas dnsiestagaeg balnoares, sampra apaixonada 
• da mais dnmaalo, porqaa osjoraass oitavam a 
aadamomtata a sua malhar antra aa maia elegaa- 
tei a aa mail festajadas, o sr. de Blãia foi vé-la 
tra* on qoalro vezes, mis para paasar a noite no 
Casaiao, porqaa tinha voltado a jogar como dantes 

Evitava apeaaa encoatrar-sa em Parii na mesa 
da jogo oom odnqna, eoja preianc» ralambravs-lha 
o lan jaramanto, e qoa ameagiva a onvir dizer pe- 
los amigos o triste marido qne era o genro. 

Damais, o paa da Margarida, dasanidoso, lavia- 
no, absorvido polo paiiSo qua lhe iatpirivi* aua 
noT» coaqniíta da Opera, lambem preferia nSo ea- 
aoatrar-ie oom o Conda de Blêia- 

Sondo os BBsamantoa iofaüias, cansa tia Oommam 
em Parii, alie, ism duvida, dixia da ai para si, qne 
o qua se passara em easa da Olha,' era o qne havia 
em mnilis oalraa ; o para abafar o» griloa da ma 
ooDsaienoia, qne, da vezes, u inuommodavam, que- 
ria acreditar qna o futnra lado remediaria, ra- 
Mlvido, eatratinto, a intervir aaafgíeamente, sa 
assim fossa uecasiario, á primaira queixa da laa 
filha. 

A -ConJesM da Bíéia, paría. ara allita da main 
para qaaliar-sa. O «aa rosto nlo trahía o aaa *af- 
firimaala. .-.-.■ 

A*j ae«a»; qua'd marido provocava elU oppnnha 
apeaaa a calmada ammarlyr, o aSo ofToracia'la- 
aistaada uaia qaaado ella proponha leva-ta s cer- 
toasalSif da altK WKiadada, onda os galantaioi 
Tsiaavam.ejraieamanta.an quando slla tsatava 
obríga-U  a aantar-aa í naia, am volta da qaal ia 

Qiiestuo do j^-mapã 
Lê-aa iiQ Jornal do Commercio: 
«. Era seu liuraero de 20 de Janeiro ultimo 

declarou o Diário do Grão-Pará ter sido in- 
formado por um cornmerciante do Amapá de 
riue os Fraucezes alli residentes, por ocoa- 
siiío do um bailo, hayiara retirado do.mastro 
uma bandeira brazileira, fazendo-a era peda- 
ços. ".  "■■ 

« Nao sd a mesma folha, mas também a 
Promnoia do Pará e o Liberal da Vigia 
tinham por vezes relatado occurrencias dadas 
iiaquelle território attoutatoriag da neutrali- 
dade em que se conserva essa regiãi litigiosa 
uQtro o Brazil o a republica franceza. 

«A 22 do mesmo mez a Pro ainda da 
Pará e no dia imrasdiato o Diário do Grão- 
Pará noticiaram que o presidente da provín- 
uia, tendo trazido ao conhecimento dogovor- 
"".■"'°5f'.'='>''í.-.30~--^í,.í.in=_,l.i„„no;..'ínn.r"alo. ;"._ 
prensa, mandaria proceder a rigorosa sjndí- 
cancis àBoroa dos últimos acontecimentos de 
Amapá. A este respeito fez hontera o gover- 
no a seguinte declaração pelo Diário Offi- 
cial. -■ " 

«O governo imperial ô regularmente'in- 
formado do que se passa no;territorio era li- 
tígio entre o Bruzil ti a.França. Já chamou 
a attsnçao do goTBrno francez para alguns 
factos,   o ODGontrou aa melhores disposições. 

< Os aotos qua porventura houverem sido 
.praticados do ordem das autoridades de 
Gayena casgaram, aom duvida, om consequen- 
oia de inatrucçüiis expedidas de Pariz. 

*0s .que nao tám aquella origem escapam 
á acçao de qualquer dos dous governos, por- 

que nenhum déstna pôde exercer juriadiccao 
no mencionado território. . 

« Neste caao está o facto referido por diá- 
rios do Pará o relativo à bandeira brazileira. 
i^TSo ha certeza, entretanto, de que esta fosse 
arriaJa e rasgada por Francezes no Amapá r 
mas, se o foi, para bem apreciar a importân- 
cia do procedimonto, ô uecessario tar preaen- 

'oongapara Qia-   ofEcial  que pudessD  hastear   a   bundeira   do 
~ ' "" ■: Brazil,  tortiandó-a  syinbolo   de ..liaciúnali- 

dado.' »■ ,   : ■' ;         -......'■.■.,."-.".,■..■■ 
. Ruforindo-se a. este assúmpto, ã Liberal'da 
Viijià escreve o seguiutc : '     -■.   ". 

« Nao ê a primeira vez quá òs Francezes 
vfirauo Coauiuy, AruapA u outros pontos do 
torritòriobruziloiro insuflar os hoiiiaiis igno- 
rantes que por alli'habitam, provenindo-os 
cobtra o Império. Em 1S770 cruzador 5üit;;o 
FcuJico iíncentrou no Araapà um bispo fran- 
c9ü o padrus, qua uUi estavam evangelisando 
o quasi diarimuate tamoa noticias da outras 
oxploraçfles costumeiras. Agora masmo o 
noaao correspondente, que é um homem sério 
de Amapá, enviou-nos aã seguintes noticias 
para as quaes pedimos a attonçSo doa colio- 
gas da imprensa .* . 

< Pela nossa canoa Nazareth, procedente 
da Coanauy recebemos as seguintes noticias: 

« O quilombo do üoanany está arvorado 
em villa de Santa Maria, onde tremula a ban- 
deirà francezal tüta xim& policia composta 
de um oSlcial, chamado Emílio Bazini, um 
sargento, um anspeçada e três praças, que 
usam   de uniforme dos gendarmes 

Era dias do mez de Outubro deram um 
baile, onde ninguém entrava sem estar de- 
ceotemonta vestido, a munido da um cartão. 

A sala estava toda adornada de bandeiras 
francezas,a o baila foi dado n'uma caaá da 
rua dã Republica. 

Existe um medico estipeudiado pelo gover- 
no francez, qua cura gratuitamente. Esto' 
medico acompanhado do preto Trajano, que 
alli ae incnlca de capitão e usa de farda com 
galões brancos, faz uma viagem por ferra, 
em Outubro, de Coananij para Cayeaa pela 
estrada que já abriram, a qual vai até a 
margem direita do Oyapock. 

■■ No mez da Agosto deu-se um facto sel- 
vagem com' o caiseiro de Joaquim F. do Ma- 
galhães, a este foi o segunte : 

« O sr, Noel, medico e official da marinha, 
entregou ao prato Trajano a farda de galões 
brancos que o govarno francez lhe havia 
mandado, u Trajano, fardado foi intimar p 
caixeiro para que fechasse as portas o nSo 
continuasse a negociar nesse dia. O caixeiro, 
nao tomando a sério íal intimaçSo, nüo fez 
caso ; mas d'ahi a momentos apparecju Tra- 
jano, que o multou em 200$nOÜ ! E como nao 
fosso a multa paga do prorapfo, deu Trajano 
ordem para que a casa fosse invadida e se 
tomassem mercadorias psra o pagamento ! 

< Dito e feito ! Procaaao maia suramarissi- 
mo ainda não viraos. No dia seguinte um 
tambor dava signal na rua do que iSo ser 
vendidas as mercadorias tomadas como de 
facto assim succedeu. 

O ar. Vasüoucellos (o caixeiro) foi a 
Cayena queixar-se desta violência, visto que 
o seu patrão mora no Amapi, è ainda soffreu 
lõ dias do prisSo. , 

« O consul brasileiro alli ó um velho ita- 
liano, que exerce interinamente o cargo, 
viatoquoosr. Rocha está ausenta e licen- 
ciado. ;. 

« Devo dar-lhe os nomes dos personagens 
que exercera era Coanany a. administração 
civil a militar : ' 

«Trajano (sscrávo de Raymundo Alves), 
capitão. 
-.:.-.,~B,ulHo-Daoíulr-ufflD:Bl-do3tnoado ,:.. 

trou uma carta, datada era Coanany a 19 de 
Du/.orabro, em qua sa auforisá a entrega da ■ 
'canoa, ihediante  pagamento  da quantia  da ' 
■100$.'.Esta oiirta, alludiiídoa' um oiDcio;che- ■. 
gado da communa   de Coanany, ô  àssignádá' 
por Píadro' Antonio de Souza, intitulado rest- '■': 
denle sttpplentefraiicez trazeodo'eoi seguida ^^ 
a esta a assigifatura do ■juiz da paz^Erairioi- 
Bazini o uma ostampilha, autigãmeiitè inuti-. 
lisada, da republica fraiicozá. '..•.    " ■, 

« Trata-SB, ao quo nos.parece, accrescenta,.'.- 
o Jornil do  Commercio, da uma horda da' 
aventureiros queaa inculcSo agentes france-v . 
zas, para por oste modo' commetterom axpp-   ' 
liaçSjs. A noticia,da haver o sr.- Nòai,.medi- -; 
CO  da marinha franceza, ontrogiído ao preto 
Trajano,  da parta dò%overno da "republica', ■ 
umafarda com galõas brancos, cartamente ■■ 
nito ó verdadeira. .'. ' 

« A declaração do governo imperial tira aos 
factos   denunciados  toda a importância; ■ daí- V 
xando os subsistir apenas como actas de ca- ; 
racfer intcirarnente partleular.   Oa governos .. 
do Brazil e da França pOr-se-hao, sem duvi- 
da, de accõrdo para rspriinir taes crimes 8 
impedir sua repetição,»"' . . 

Achám-se hospedados no hotel de Érança,'   ■ 
chegados hont em, o a aegüiatoa srs.: .',     "S . 

José Juveacio Marques ■ teiiao. ■':,.' 
Bento Vaz..     ' ■:■'■■!■,."','.'■:■,-'-',-;.■-".■■ 
Astolpho Carvalhaas." 
'William Elíia.^. ':.-   ■ 
Henrique Tiberio da Almeida. 
Lucas Ribeiro do Prado.     ■' 

« Jofio Pinto (escravo do José Alves Dias), 
a° sargento. ' 

« Serafim (escrayo do toaeate-ooronal Bar- 
bosa de Lima), anspeçada, 
^ « Manoel   Joaquim,   Manoel dos Saatos e 
Germano (livres) praças. 

« Pedro do Souza (escravo do Oaasiano Al- 
vares), maira da villa. 

"■ Lourenço Palha (escravo do capitão Mou- 
ra Palha), flscaL "^ 

« Quintino Maciel (escravo da orpha D 
Maria da Gloria, de S. Caetano), juiz de paa. 

« Cyriaco (escravo de Rayraundo de Sou- 
za), capitão do porto, 

« Em 36 da Novembro chegou & Coanany. 
de volta do Cayena, o preto Trajano, que ti- 
nha ido por terra lavar o medico; ao mesmo 
dia alli chegarão uns escravos e outras pes- 
soas livros, que d.-ssa cidade vierSo em uma 
canoa, que consta terem furtado. > 

Accroscanta o Liberal da Vigia tar .rece- 
bido no seu escriptorio o capitão Manoel de 
Carvalho Filho, dono da canfla furtada a que' 
ae refere a communicaçao supra, o qual mos- 

O expresso da linha dõ Norte chegott ton- 
tem a eata cidade com atraso da três' horas,  ■ 
devido ater ao partido o braço do .movimento ■ 
da locomotiva, no kilometro 17tí.   

E:xHi»ei*(lepi*opai*atòrloB 
Fizeram hontem eiamee, eando appravadoa'!  '.'    " 

ABITUMÜTICA 
Alfredo   Patrioio  do   Prado   Paulista-SimplM^ 

DlSDte. .,:■■■ 
OlympioR^drignasPiinentel—Idem.        ' .^ 
Paulo Ferraz de Freitas—Idem ■■:■.':.'■.:"■■ 
—"Um reprovado. -(.''■ 

QEO'QRAPHU-■   '"   ' ".■■■■■'" 
Cin ao reprovados -   ' ■   .■ '■'. ^ .''■ j 

Serio ebamadoa hoja ; ■''-,■"''."■' 
AHlIajlKTíCi'   ■ .■■-.; , 
A's 3 horas     --'     i   ■-' '■    - ■ ■' 

JoSo Baptists (da Brito, JoSo Eaptiata   Galvíó'da'-"■.i 
Moura Laoãrda, JoSo Cesar Ribeiro da Arrbda, JoSa     - 
laai.oaDoia de Carvalho, JDSO Josá   Alves,   Jota Ps-   ' ' 
rairaCuraino, JoBo Pereira da Toledo, JaBo Ribeira   : 
da Silva, JDKO de Sonsa Campos Netto,   José   Carloi 
Dias Torras de Oliveira,   Joaá aofrosinD de Figuei-' 
redo, JoEé  Mancos Pereira   Cabral, Josá   da   Panla 
Souza Camargo, Jnsé Salies do   Amaral,   Jattiniana 
Arthnr da Mello 'ViaaaH, L'Si Ribeiro da Oliveira, 
Lull Fortunate de Sonsa Carvalho,   Lniz Gailherme 
de Medeiros, Loiz Sízeaando Xirier   Sarra-Doora- 
ds, Manoel Alves   de   l.asiro Jacior, Maníiol Anto- 
nio Pereira, Maaoel Carlos de Oliveira Qarcei Mel- 
lo, Mftrin Pedro da Bilvfl, Octavio   Antonio   Costa, 
Oscar parato Torreu, Oaoar Sohnwenk  d'Horta, Pé- 
dro Teixeira  ds Motta Filho,  Falinta  Blysio  da 
Aranjo  Lopes,  Renata  Haegel   I'estana, ijabaatilo 
Satj'ro Pereira Cabral.       ,. >.. 

OEOQHAPBu ' ,'■'-: .;.'■■-"■-,■:-■■■ 
Prova eia-ipta, ds 3 herai 

loié Alves Martins dos Santos, Pedro Vieanl" da 
Azevedo Síbrioho, Viigiüo Onerraira Maia,  Bànt''- 
diolo Nelto de Aranjo 

Prova arai .'■''■.'' 
Manoel Torres de Oliveira,  Herraeaairildo  Lopái' 

de Moraes.Pilho. ,■      ■   ■■ 
—£aoerram-se oa exames dasta matéria.        ' i 

Depois de da; mazes de.oasamaato, para oa indif- 
faranlas, alia era sompra a joven sonhora, do bel- 
laza maiga a oslma, de ontr'ora. 

EÍIQ nSo eborava sanílo noa braços da Martha, 
qne oada dia He lha tornava maia oara. 

No sen palaoeto ella sábia qna era espionada pala 
ganta de son marido, ospacialnionto paio criado 
parliOQlar denta, um Iratanta inglai, para o qnal o 
conda nao tinha seKredofl. 

Era om pnra perda qna o ar. de Blèra fazia viiriar 
a mulher. ' " 

A oondeasa aSo reaebía senSo pessoas cnia posi- 
ção o odada nSo podiam dasoarUr o oinma do ma- 
rido. Eram a sra. de Pontanè i, qna lestamnnhava- 
ine uma affsiçao matarnsl, mas nani-i falloa-Iha do 
ülho, o bom BarSo da Labeiat, o velho praaidante 
aarniar, s tra. Daloncoy o raras vezes Mile. d'Am- 
blavs, a lí^S do companheira da Fernando na iron- 
tairi do Sihara. 

Era asiim qoa vivia Margarida, oaasi lampre si 
cem sDBi raoordaçBei, qnando aea píH, qiia gll» aBo 
via havia muito tampo, veio uma mjáhj dar- 
lha uma notiaia qaa esnaon-lho a mais dolorosa 
emnçSo. _ ■ 

O dnqae linha recebido d"a BrazÜ ama aarta que 
dava-lho noticia da morla' da Daqoeza de SoSz. 
Panalvas, .oa sogra ; ' a o leo oorrespoadaolo de- 
moBBtravi-lha qoa a aaa praiança na Rio de Ja- 
nalro era indispansavel. sa nlo qnari» que a Hqai- 
daçao dana grande heraafa dorasie am tempo iUi- 

racordaçaea; o no dia aegoinfe. pelas onie horas, 
quando o ri ando mandon-lhe dizor que, tendo cou- 
vidado algnns amigos para almoçar, desejava qoa 
ulla comparecesse á mean, ella dasoalpoa-oe, desla 
vaz nBo exonerando, allegando que o esrado da eua 
saúda nHo Iho permittia dceoor. 

—Foi a ti raeamo quo a ap^nhora deu essa respos- 
ta f perguntou o aonde a Bob, quando esta infor- 
mon-o da recusa da condaasa. 

—O ir. Hoade eabo que a sra. ooadaaíiB nunca me 
dirige a palavra, respondeu o ff>-nom oom malavo- 
lancia ; foi Sniana, a criada partioolar, qno trans- 
mittio-ma a ordam dn aanliora. 

—Ainda fllgauLa careta I disae o Bonde de lilèje, 
oneolhendo oe hombro». ' 

Oei-protBotor de Rita Ünlii obegaJo n poato 
de Bfla m.ia gnardar o respeito que devis á soa le- 
gitima pjolhar, mesmo am presença dos aous eria. 
dOBi .    , .1 

-A  srs. noadessa   taUsr esteja csaaáda.tafaou 
Bob ; ella voltou do baile muito tarde. 

_ --Como do baila I Ab ! aim om oáaa do tabellila 
tmha-iQB esqaecido t 

 Seci-fstc-In ao BilHpado    ■~:v' 

Nòe dias Í3,'u, 15, 10 e 19 do oorrenla foram at^ 
pedidas pala secretaria do biapado aa sBsaintea nrõ- 
visilaa o portarias ! .   ;    . 

PrcviíilD do diapenaa mitrimonial,: para a para- 
ohia de Santa Braoca. a favor de Joai Amanai^ dos 
tianloa a Boftosina Amelia MaohacÍD. 

Ditadadita, pariapsroohia   do   Ribairffa-Pralo, 
a favor de Antonio Cardoso o Maria de Joana. 
■   Dita de dita, pira   a piroohia  de   Pirassnaanira. 
a favor da Salvador da Silva  Adorno a Aaaa SÍ1?8- 
na doa Saatoe. ... 

Dita do dita, para a paronhia da Xirtrias, a favír 
doJoSaBiBihoda SoDza e Loiía BsohoUatica doi 
oaatoff.' 

Dita de dito, para a piroíhia das DSres  da Alar-- 
rado, atavor   de  Joio Caadido  Cintra  a Plaaldii»--. 
doa Aojos da JOBUB. " 

Dita de dita. para a  parooíiia da  Franca, a favOr-' 
daMiaoal Chrysoatomo de Panla o Silvaria Roía d»' 

1 ".'t^.^a ^''f. pára  ameama paroohia.  a favor de ■ 
Panla   ^^"' °  Joaqnini  Rna» da. 

Ditada aaaaTianto,pifa a paroohia da Sarra-Mêi^'^ 
gr», a  favor  da  Laia  Amabili a  Honoria da An- 

Ditadadilo, para a paroohia   do Brai, a favor do 
Andre Aagol.no e Benoiiala Maria de Jggoa 

Dita de  dito,  para  a paroohia  da  Caoooiçffo da 

mitado. 

Ora, o dnqne, qna no momento em qne ohegou- 
ho a oartn, qneria romper com a paqnena iíarya, 
asijlTan-se a faier assa long* viagem. 

I apar- 
 gi viage,,,. 

Logo qne informou diiso d âlha, «sta aantio 
tar-Ihe o ooraçlo nma ddr inaiprimivol. 

ImagiQou-se logo i6 oom o marido, í marco doa 
sana capnshoi a das snaa grosieirias, sem defen- 
sor. 

Mas,  como qneijar-so a aaa pao do sr, do Bliia 

"^MwÍMMramo rá aUbsMsaí nlópodamoíiatía ••_"*"'^ .■? p»l»o«U de Fainas, gente a oe alia 
-p".!WW, 

am homom qno o ódio o a WoleBOÍa podiim iíías' 
formar om carrasco. !■       •- u.u» 

Foi alçnma. semanas maia tarda qna a oondeasa, 
para fogir í .olidio a Umbam para ãlo privar Mar- 
tha do praiar do a ver. f..l ao'aaa ballS, ,.m sue- 
peitar qne podia .11, achar-sa faca . fwje com a ar. 

.^,'1 .""J* P'e»»níB laesperada (ioha-lhe cansada «o dotcrou omoçío. ""»-iue 
Sibsmiii depois de quo acena ponaia a pobre se- 

nhara voltou para easa ■    ■ i>u"« » 

Peacock, a qoam coatoa o qm aa psifára em o>aa 
dl sra. Daloocay. o a boa tagleií comprahiadea 
logo que o amor da Margarida por Fernando líaha- 
«0 despertado mala violento do quo nunca; 

Mas o(H confldaaeía- nlo acalmoaU an. de Blita 
P«W0B nm» Bolta terriTíl, toda dÇlijriauodB 

I esq 
—A ara. condesaa parecia muito com niovida qnán- 

d 1 entrou no carro, diasa-ma a eocheiro \ nma das 
criadas da sra. Daloasey tave dj acompanhal-a. 
DamaiB, a sra. condaasa, lego qno ontjoa no san 
quarto, manlDO chamar Miaa Poncook, qua flcon 
com ella parle da noite. 

Bises pormenores pareceram iatereiiar muito ao 
sr. deBléie; cnlralanto poi llni S loqnací lada do 
aau criado, mandando qna o almoço esllvesae aa 
maza aa meio dia em ponto. ' 

Depois aliroa-BO era nm divan, murmurando : 
—E' preciso qna asts vida tenha nm termo, 

Agora qoe o duqna aslí saiaale, qni'ro ser senhor 
sq ,i, senhor abaololo. 

O Conde de Blèie oitava a'am eatido de eioíla- 
çSo oitronjtt, mas aisa irritação nffo era lómonte 
caniadi pila iadiff.rençi o despraio qan lha mns- 
trava a mulher, pala qnal aantia uma espeoie do 
psiifio bruUi, qno creicia aa r-zSa diracta do cui- 
dado coca qae ella o evitava ; procodia tambam d» 
posição embaraçosa gae lhe cauBavam aa anai per- 
das ao jogo havia afgumas semanas. A felicidade 
insolenta-oom qaejogon dnranto muito tempo ii 
longe i Agora nSo podia lenUr so a nma meia do 
baccarat sem perder, o ninguém o lastimava. Al- 
gnna «migos contentavam-sa ít vaies om atirar- 
lhe Bita trivialidada : Palií om amores, men caro ! 
Que diabo, nlo aa pdde ter Indo I 

Ota, o «r.-da BISie sabia mnito bem qae nto ■• 
igaúrara a daiiateIligoaoia,qn« valoava aatre a 
Condena a alie, • aiUva par momaatoi ■ faiar ema 
ait»UaB.,Mai, eomo era prineipalnanU o Barlo 
da Labjat que empregava aaia graceja a qne ella o 
temta paaaaado qoe ora at« cario ponto o.wnfid.n- 
te de MMgarid», ealava-se. ■ devorando a ana cólera 

«5dS: jTtoiXtad':?*"-" d,ia.u.,^j. f„ 

o Conda eslava mergulhado nealas   tristes refla- 
xOoe, quando   Bob   annunolou   a chegada doe aana'     ' 
oanvivaa. Eram o Visconde d'Auberty, o Sr. da Ro- ■ 
more, seu uunhado. e SaÍd-P»ohS ■      , 

Fazendo   am   eaforço,  a  sr. de'Bloze  recobrona' ' 
calma neaaasaria para receber oa seaa convivas aom 
o Borriao noa lábios. 

Clnoo minutos dopoia OBaea eenhoraa entraram aa- 
oala da jantar e Banlaram-aa i masa. 

0 sr. d-Anherty era  aampra   o psrsenagam aoap- '', .' 
tico. quoqnas,   foi  ganro  da ara. Dooalla. A liolo '■'■    ' 
qaa raoabau om oaaa da vaidosa  bargueza om nadft. V, 
o tinha mndado. Daasa  empreia  ella aahio profan-.    ' 
Tk^'l/^j,   """'"''' *  muito apaixonada poí Mar-  ' 
tha.  Ji.dlsssmosqna   depoia. t^nfoa fazat a oflrte .-: 
áqnella^ com qnam  nBo pfldeoasar, mai qna a beUa    ' 
ara. Dnlonoay  portpttr»a para'.oom ella oam tanU  .' 
reserva, qne alie tave da rallrar^e.   derrólada paiZ-• -;: 
Begojida._vB»  e da navo .jorando .tirar ■■an» dee-,'..'   ■ 

Nadapodendo  conaognir .da'Martha  paio amor,',i   '■'■ 
d Anbarly comaçoa ■ odelar  Dnlonoey e havia nm    '" 
anno eapraitava-o como a fira  espreita  a sna pre- 
sa Síbendo polo seu corretor quo o taballíBo joga-'": 
va na bolsa e perdia somoias  considaravéie, o VIi*   -    . 
conda esperava qne um calaclyima, qaa aaUva dii-'- ■"-. - 
posto a prosonar por todoi oa meios, lha aotrBKaaaa'' 
*am dafeia a joven malhar qna ala diseonúava da>     ' . " 
tramas qaa  lhe armava o   saa pratendante dasoa- 
oído^ - . ' . '   ' 

Era o ar. d'Anbarty  qnam  tinha acniaguido qaO 
dons dos mais  importantes   olioato» do ar. DalSn-"    - 
cey, o sr. Porciar e a sra. do Bréoy, lha retiraaeaia  '  '■ 
asnaconflança; 8 elle  aproveitava todas as oeoa'  '^ 
sidas  para desconsiderar o joven   íaballiBo,  nna- 
JQanda qae OUB gastava dei voioi mais do one nar-  ' 
mitlia a sua poaiçlo. .    .   , 

NBo   rooaando  diante  de nenhnm oipodionte, o' 
Viscoado tinha oreatnra dentro da praça.   Por pon-    ' 
CO dinheiro faoilmente  eanacgaio  nas um doa om-     ^- 
pregados do cartório,  OnsUto  Moraad,   aipeoiede' 
devasso de baixa olaiae, o paiessa  ao faato da tnds ~ ■   - 
quanto aa naaiava am oasa do sen inimigo. 

Na manhB da maiioa  dia am Qua  o aneo&tramoi 
em casa  do marido  da  Margarida, lonb» pala ,en   ' 
eipiffo qna o sr.   Dnloneoy  tinh» ido a oasa do ar, 
itoarty, o eorretor, e que de volta tivera nma loan ' 
ccnfaranoia oom a sr. Valínlim,  sen primeiro em- 
pregada. ' . , 

Paraosr. d-Aobertj a soasa nlo  era davidota 
U jovea UboltilD.  lanito  empenhado  nos  faadoa • 
bespaahío.. haritara aa devia liqnldar as *as« ner- ■ 
da. aaldando-ae eom nm  ««ridoio,  ou sdiar £U~   ' 
qaidaçlo, BDJeiUndo-ia.da novo £s osoíllatíea daà- 
u* valore, qua naquelle ípoea  daraoi In™ » UB- 
ta* trafieaaefaa Tsrgonbosaa. -     ,,   .^ 7 - ;    .■    ■ 

^■■-—,—'"^-êacs^èw""" ~' !C?3>!.""<?jfeéa 



■■•> 'm 
«Iffli -_M^»L_ »0«*H« 

» 
'A.-, ;OáiaplniiB,-a-fBvor. ao^Minõàl- da's'ilvaLitra'aAl- 

■ ;■ bina Maria daSil^ii.'. . >   ;.:., , ..^ ..■ ■: ',:,■,;;',-. , 
'.    ;-P'i* ^9 "?" "lo ordónai oónfasaor o ' pfágáior, por 

.. J^mpo do am.aiino.eni ooatLoaajIoj a fajor do ravd; 
, ■^J'iili'faao CliHaaH.dn ,;Cscvjlhu, . a&pallild'taosúló 

;,   da oolonia do Ciiopim.'.      ■,-'',   •-■":,,■,■ ,■'■'■       ■■■■■. 
-,-'.      ..Dita ■ da;oípuái5£[o o pr"oH>fliÍò ao-Santioeimò Sii-' 

;, jramento,   para ia  pnroóliia de Jaquery.'no diá da 
■ ■,''.í?"f ;-''o.iI'.lyinq Ej"piclioi3irilb,,':-.^,. i-  V,- 
'■   '■.'P}}'^ ^°  ^>Bpeaaa  "matriDioáiai/psra a paroohiá 

,      ae Itupetiuitiea, a favordeJoaquim Carlm de Uít- 
■■■, ■iDB.aiMarla JoaqQinV.daOpnaeisjao. [•  ; 
/ '„,Porl»ria- dã -aguál  dinpsaáa, pira a parooliia da 

Sé oaa de S^ata Ephigoíiiá,   ãjavor do dr, Ffaa- 
olaau   PennaforU  Mandss ds Almaida e Anna Rita 
RlbaiM da Silva. '-■      ,  ■':;■..„-     ■.,..■■.. 

.-. ■ .^'j^jIsSo ^8, vigário, etioorninòndido'da paronhiá 
ojs  Pinhoiroí,   por lompo.do nm unao, á favor Uo 

,ríd.-MÍ8U0l Macauudíidj Amaral. 
■ pila ■ da  diiipaaia  matrimonial, pira ajuroqhia 
.  ai  Borda  da Mitti, a favord» Joaquim Carlòada 

Sonjiaa'Miria.CaBlodia d) Sipirito-Sinla.     . 
' j "■''*. ^*  dita, para  a paroohis da Campn-Largo 

.   da  Atibaiai   a . (arar.de Joio de OUvaira Fraáao e 
uelAoa Maria da Coneoiffia. 

Dita de dita, para a piroatiia âi  S. JoEoda R!a- 
■ Claro.-a favor je Joiiiuim Mtrliaho Qoos a Olym- 

^.-pUMiiriá daJaaus. .' 
■ '■' ' ..'^'**  ds  dita,   gara   a.maama piroshiá. a favor 

da Joaquim fedro.ôi Crui   a Virgiuia Maria dii Ja- 
-■'; «oB.; .-. 

Dita da .dita, para a pirashla da Attbaia, a ü- 
., ■ vor ds Joaé Antônio Falipps B■ Maria Boaao do 
.■.    Prado..- 

'Dita da dita, para.a paroohia da S. Josá de Tala- 
da,  a. favor .do  JMò Fjrroíra'doa Sintas Junior o 

. EmiliáOomaa Nogaàíra. '        , 
Dita  da  dita, para a paroohia da Sauts Isabel, a 

<    favor de Franaisoa Joaá Maghado dé Lima e Joaaiaa 
Liopoldina Aranles.     '.     . ■'. 

Dita da ditai para a paroabia da Variem-Gr an da, 
.«   íavorde Agoítinbo Joaé da;AraiiJoe Halaaada 

.  E^bádoa  ,Ilr>>'zlllan ^Ilaúk 
'. li^aS DMJlílÊBK IM ZZ DB VETRSniBO DÍi IBSl'^ ; 
LoDdrei .,■.;■■. . . .90 d/v22Í/â 

■ Patii . . ■<■...■ .•'.'. ■,- -.V.-eO dív. 431 ■-■ 
■ Hamburgo■■.' . .■.',. 90 d/v, SBÔ'--- . -" 
Portngit. .;.... 3 d/v. 2« ' 
UalU,, ■. .-, .. 'i -•■:■ . A vititaMS"^:, 
Rna.da Imparãtri», SIS. Paula. 

ObUuai*io  - 
Sepultaram-se  ao cemitério municipal os 

seguintes cadáveres : 
. .'   . .--:,-., DiaSO   ■■   ■ 
■'■-'■ Padre Agostinho Bruni, 74antioa, italiano, 

■ morador na freguozia da Sé : apopleiia cere- 
■   bral. (Attestado do dr. Oaatinho.)   . 

Aona Cabral, 80 ántios, afrlcaua, solteira, 
moradora no largo da Memória, freguezia da 
Consolação : hydrothorax. (Attâstado do dr. 
Lopes doa ADJOS.) 

José Firmiao dos Passos, 51 anãos, casa- 
do, morador ao morro do Bexiga, freguezia 
dà.Consolação: periüaídite. (Attestado do dr. 

"í Greiiiér.) ..■'.■ 
'■;■ Dia[ai 

'. Marciano, 45 aonos, alienado, falleeido no 
hospício.': feridas gangrenosas. (Attestado do 
dr. .1.' Mesquita.) 

Catiiarina Alves de Siqueira,    2S .anãos, 
casada, moradora à. rua do Gaguassü, fregue- 
zia dã Consolação ; febre perniciosa, (Attes- 

. tadoVdÓ dr. Mathias Lai.) 
JõSo, 3 annos, filho de Francisco Antonio 

' da Silrá.Porto,morador na Moóoa, freguezia 
do Bráz.:-enterú-colitQ. (Atteatadodo dr. Lo- 
pes dòs Anjos.) 

José Mandel.de Araújo Tavares, 70 annoa, 
casado,, morador á rua da Esperança, fre- 
guezia da Sé i.lesSo cardíaca. [Attestado.' do 
dr. C.-de Campos.) 

Adriano, poucos momentos de vida^ .fllho 
;de Braziliá, moradora á rua de Santo.;.Àraa- 
ro, freguezia ,da  Consolação : inviabilidade. 

, (Attestado do.dr'.G.'ElUsj, .,,--.-,--■■  - " 
Candida Branca, 70 annos, casada, falleoi- 

danó:bospital de caridade : lesão  cardíaca* 
,,(AttBa.tadododr.,G'. Ellis.)'.    ■.:■' 

■ rooorndoo juízo; Kolalor.o arlMarooa'.'Cpmoi.- 
■ 'dapíSo dodoisTotoa.o tribojiil repolIi4'ó funda- 

■ . ■- monto íIaiio;para."a;Bad adralsaSo.na'daeiailo ra- 
, ,■   oorfidar a do nSo aer o fooorranlo profossàr-vita- 

."í"- ■ .■  i'ioP'''-"  qoo'o^ogulambaludoiada Agimlo 
.uo loai ounteata-BO pom a nbináagSoóiruotlva, 

;'.- B pBtaiavia.-Occoira.-pirúÊiVqiio^o roóütranla 
■ ." .^'',™<"í'iPn.''«ni .O'-iBflb.'.miifi.noporprbiurHdor, 
^,,..;.em.,i^.dB-Oatubro,;"q,jftadó:.:'o.:'|íra90ip»rar9qiie-' 

•; rero,.ali8tiiaontj>jí BslBva'fladb.' A   regra" 6 
,    quo moamo a poaso aflb dá direito £ .vanoimea-;" 

-toa quando nSo  é logo   soguida- do .oióroioibi 
,  por Hortomada por proourador (iviao'n, 6Díd8 

. .fjy de NoíOCQbro.da 1839), e aaata'oaaj namoUa 
.•   velo em tampo  hubil..wao tinhai  portanto, ;o' 

ra!iorrenta,a.,renda logalquando' bneeirou-ae o 
;,,-. praBo dado   para   pedir   o áliatámauto. Ficou; 

poiH, exiloidd por osaa m .tlvd,. . •  .          ■; 
■~£toourão  cleltorul u..»3'3'di Do 

Baaacal. —Raoorraato,   Tíbiiroio   djn "Saiitõa 
1 oMugal i.;reeorridó,Io juiio". ftélatóvoW  8 " 

'■,-■-'■ ■i"^"'^'' "^ j"'»   raoo:rido  qoaria-Hapifar   'o 
.■  ;spip  do aatabelBoimanto  das caeaa ahiadlfloa-' 
,    daa, para0BloularaataB,a9-,0í-8 aqaeUãiilíO 

. ?í i .e cjmoasa, coado de  oomputar Uoava^o.re- 
oorranta oom' a'rooda, legal . u tribunal "éV ver. 
em sua daoisSo  rafo r maio ri ai que na eiproaaSo 

.; —immoval—aati oompralieadido' tudo: quo  ao 
■ aoha ndharenla ao solo a que o.eatibelabinientii 

,:.   ãanúiilã  uSu pildo Bõi-Bõtpiíado Idi-iüdo qns d 
neooBBario para aua oiploragtto. Em aonaéqàeá- 
oia.jalgou   o  reoorreute no  ojao  da aar alia- 

-'■ '■;.'■'■ ,.■""■-*-'-■■"":■ ■^^■'^'^'■''■■■■''''''■■■''''■''■■■''■''^  ^r.—™ .r. 

tadoi 
(Oontiáúa.) 

':>z SECGÁO inm   ■: 
o,' protesto dp sr. D. Àbbade 

-.■í,;.f^:-..-;.de:. S.,;^Bénto„^:,.  ."]■■>''■■■■■_ 
:Na discusaao a que íúi ,táo. ioopportúna-' 

menta.provooíidc.ò a quaKífelizmeate o sr. 
D.:. Abbade poz termo; ficóur verittoádo que 
Sua Paternidade cqmèttêii  :üraoqüivoco. 

O sr. D. Abbade acreditou que o aoto ad- 
diciqnal em seuartigb I0:g Sv.dispoiido quo 
às aasurablóas compete legislar sobre impos- 
tos com t'into que estos não prejudiquem «s 
imposições genes do Estad \ prohibia qits a 

!■) (/■:-';,;,'iiúui'<lõs.iE.iituUaii"t'ó's.■■";■■; ;■"■■' 
''. ,De^ órd6mida.sr.'-dr;..,-j"uiz.''de or'phaps.'^faco 
pub.lÍQÓ;.,qu()-.v!lcóu''ádia(iá.^,'pà^^^ 

■"corr6ntò'.mÒz'apraçli|piira""'ar,rgm 
..La pròp'riéi!áUò;'quó'.â'pQt-ténc.jntQ','aos hérdei- 
'rogdo.a"nadò,.'Doming03;-Oaotaaò'Ft)rrQÍrái"um": 
cüjõ- inventário "foi aíalíida pela quaiítia de 
.l:Oüi)$oop|i ■ ".■'■ ■■/■■'>:.^ ■.;■.;-: ;■ :;■•■.  - .■■. 
",',;Na. raesmacasa'ao.imeio'dia.' ■ 
■    S-:Paulo,'20 de: Püvproiro;'dG.l884: 
' .-i' ■; .-      O Escrivão',. JíiTiwario..J/oreíJ'ã.' 
./.De òrdèm do;ilIm.',sr. '.dr-'.^prQ^dontoTda 
oamára inunicipaidòstá capital sé faz 'piibli- 
coqüe sendo impedidavo dia 27, do corrente, 
asoãsao.ordinariada éàmàra' fica transferida 
pára o'dia 2j.{5''füira),'uafdrraa dá delibe- 
ração da câmara, dii 5 doiAbí-il de',1883,' . 

. .Süoretarià dai Cãmárã Muhi'cipal,do S. Pau- 
lo, 22'de Fevòreiro de'1884,: . 
.:"■-".■ ;; ■■ ■.,P;3QÓrotário,'-; , ■ ■ 
■t.:.:    '■^ntonio-J.-.da Cosia Guimarães.', 

■■■"' iPaíBuidãdo do 

Qrande sòj-timei)to: de .calçados 

• i.S-rrl^ãrgó.tió Itò^arlb-r-S' 
Sapatos.setiiú á pompadour, parii ,    ' ■■ „" ;. 

-■:,carnaval, para aiinhorá.- .•-"■-  .;■ , 6'$0ÕÒ 
Sapatos,pollica-.preta.còm botOcs ■•.,.■ 7$000 
Sapatos pel lica preta coin chapa .        ,• 
,^' e-...botCfBa-.;T ■■■--■ ■-_;•., -■   -:.- , . 7$Ó00 
Sapatos bruziadóa com  chapa o '. 

bpteSía para'senhora-.. ..-   -   -, ■   - fl$000 
Sapatos pellica brusiados, pomo   . 

, búm branco   -   -   -   - , -   ,. •.      5$500 
Sapatos verniz gaspia   dúraqua.  .'-   . 

preto com chapa -.-..-..■-,. ., ..    8$00ü 

; ;.,.;,PIHVILEQIApÀ| V."^'"   ■ ■.'■-■'/""'^^f':Éè 
■;,^??''^-P.íis3'oio3,:; flala'B//àfmazoii'si.-t"anquoa;^'>^ 
banheiras,'■■tBr'réirp3.dê,cafó.o;ohJ:aá',d.'art 
■■Uhieõs-."prbprÍétarioanésta'..próvínciá'-"      ■  -^ 

■■ ■ Escriptòrio, .rua /Dii-eita/nV" 'í'::''l>Q^6s\ia'^ã-M. 
. ;■ rua do'Bom;Betiro'n.-:'12";-■I''-::íí'íL'S^ 

Oli-elto   de 
■■;fs^:ipauio'; ■ 

■ Do ordem dooxm^sr.-oonáelhoirò director 
dr. André Augusto.'da Padiia-Fleiir/.-'fuco 
publico-qua. ás matricurás-párá as.áulaá do 
.1", 2°,3% J-.p 5," ■anno.-.terío.luèár n'osta 
secretaria-, em todos osjdias üteia,'. de;Í'' á l5 
de Mãrçòí contiiíúando;,è(impntB''4'èa'ta data 
em diante as do 1°. anno, qiia^'aefocharap no 
dia'.3l]"deaaè.mez.- ..'■."'"'■■ 

rSécretaria da Faouldadevde'Direito  de S. 
Paulo, 20,deFevere,iro'dál884::,.''^ -  :" 

'■"■."■             ■-..,:■ "..O. secretario, 
3—3. ■.  ., .       " ,Andrá' Dias ds Aguiar. 
Edital       ^       -.——^ ^ 

'JÜRKPRÜDENGÍA 
.   Xlelacâo de 8. Paulo   . 

'SESSÃO EM'5 DE FEVEREIRO  DE 188Í 

It-acurao eleitoral D. SSass —De Qaa- 
rabinenãií. -iteiorranta a dr. Franolsoo de AH. 

',    8ÍB  Oliveira   Braga Junior;  reoorrido,  Tlieo- 
'  philo Estavam doa Santoa     Ratatar, u ar. BrU 
'  to     Pelo voto de Minerva mantiveram a deai- 

, ... áSa.qua aliaton  o reoorridu, aando veaoidas oa 
' ara. Brito, Uehfia a Pimenta).   A razSo  da di- 

vàrgenoia provaio da provar o aliatado  a Tondi 
'.da.eómmeraianta por maio de oortidao do paga- 
mento do impísto do iudootrias  o prcfisaSaa 
DLIO oom oeonheaimantoeitrabido do talSo.   Já 
foi reoonbeaido o engaao da opinião vencida, por 
qua'a lei da  T  da Uutubro da J33'i falia, no g 
7> do art. l.°i em oeriidSo.    Juiaes ha que re- 
peliam 01  oonh«oimen(aa a ezigam  oartidSaa, 
íandadoa na Istra da lei.    Qnar am qaar outro 
destéa   meiog  probatórios  meiai;o. Inteira  íâ; 
melhor, porúm, & ir'com a lei, tanto maia  que 
alta nto se contenta com o pagsmanto  doim- 
pÒBta  doi doae auDoa antorioraa:  qnar aiuda 
qaa sa faga oerto qua o alistando posane affes-. 
tívameote o aetabeleoimonto de quo pagao im- 
Boato, oqaa eã pôde eer declarado am certidão 

oje, cem o lyetama mandado adoptar usa re- 
partif 3a s arras adadoras, pararaaililar a oobran- 

' ça da divida aeliva, a maior parta daa vezes a 
dlaltDCfSo nem tari raiSo da aar, porqaa iiara 
cada ooiitribQinta prepara-aa Uma oerlldao im- 
pressa, lub a qnal, qoando elle paga, dá-se qui' 
taçto. Aisim, o aonhauimento é qnita;3o do 
ptgamealo a cartldSo ao meemo tampo, A da- 
olaragEo de posinir affeatlvamente duraate dons 
■aaai o es lab ela oi meat o tem eido oom razlo 
oiiponendi: pelo tribunal; nom o colloator com 
«( itni muitos affaiares pude andar gaoetante- 
tMBte percoCTando omanlcipio pi/a ver quem 
ÍMb» an Bte ma »■» dipolidolangimatito, 

-Ekecurso eleitoral m. S330.—Do 
. Bananal.—RtHrrantii Bataro 'Bnolidan; rasor> 
ridD,.o jaiio. Sostanlaram a DIO inalnaSo do 

'. rteoirnla.. NSo «staT» proTada o aano da lesi- 
danaia • "sd poriaio DIO foi alistado. O jnli da 
primai» iaalana Ia'rapei lio a prova da raada 
prtlBDldai oD* •oDsiitli- am ama oarla de ap- 
Srevãflo dada pelaflswla ãgrlsala da Jois da 

úraifsBdadB pala Companhia UaiSo a Indos- 
'.>:. tria. O ttibanal nast». parlaastava inclinado 
r ..' k reformar a deoiela noorrida, pronuaclaado- 

M contra o ar. B. Pimantel, com.qaam iriaoioi 
nds por qoanta tal sacola nfla aat* hgalmenta 
TMonhecida. Alei D. 1231 da 10 da Setembro 
ãa IBM apenas aoloriaaa o govarno á easampar 
> astfada, DIO fallaada Ba sacola. O dasieto 
a. 3325 da 29 de Ootubro do mesma anno, limi- 
ta-aa' i mandar qua ■ aompanhiá mantenha i 
■aa casta as sacolas actaaes, nüo podando eii- 
gir favor algam do eJtado. VS-aa, poia, qno o 
^idda Dada tinha com esaaa eilabelecimeatDi 
da iDltrocflo qoe alia alo i^aís raaabar, qos fl- 
caiamã cargo da companhia, aando cano qaa 
para BSI* a oiladi lei D. 1231 id raiarvoo os di- 

' ' Mitos noa jt tinha, entra os qniea nlo estava 
o da dar diploma BsIaatiSso ou littsrario ; e o 
att. 13 S10 do daoralo da 13 da Agosto de 1881 
é l«rmÍD*tita. Cam igssl fondamanto da falta 
da rMonfaeãimentc em lei, ji a tribonal rspsl- 
Ua aa titulo dado peta eicoU homcaopathica 

'     tlaeAfta,iaa alidsdàva atUitiç3as do ^stado. 
<Avisa s. 5T da £2 da Fevsrsiro ds KM). 

_Beciirao elAltornt n.:í333.-Da Ba- 
nana].—lUcorraot*, Joio Joií Uarbcia i recor- 
rido. O ÍOÍIO. BaUtor,'o ar. [{ognsira Pelo voto 
da llinanrs, ratormaram a desiilo.recorrida a 
BÍadana qaaViãcorreiita fossa dacltrado slai- 
Car. Aa*pasí*< igaal a da tceorao CL,!3^ por 
(oco eontinaaram iaarvaaddas osii«.B PI> 
mantal. trab4»'aBrito ... 

, - _neciirao oiêltbral n;'»a33.—Do Ba- 
^uL—it«earr;aíaf J»ia foik A^IODIO Coalho ] 

para coitvocuçuo do cre- 
dores da ma«ita Talilda de Vlceii' 
te Gentil. 

O dr. urioa Spsridiíto da Mallo:é  Mattos, "jniz. de 
—  , r ". ^~y. ^       direito da vara.commeroial da imperial oidado de 

mesma propriedade fosse trWutada duas ve-      n        "' ""^ ^°* Magaatada'o,.Imperadõr.4 quem 

■es, isto é, que o poder 'provincial lançasse |   .p!so%ff foi q"úo o presedte edital pará-co.vo- 
cação de.oredoraa da maaja íallidã da .Vioenta Gen- 
til virem, que, dopoia de prooedidaá ás doligonaiaB 
lagaaa, ma foram oonolaaoa .osreapeolLvoa an toa de 
fa"|noia, e por deflpiioho "doEÔ.de Novembro da 
1883, qualifiquei da fraadnlenli a fallencia do na- ■ 
gociante Vicanie Oantil, por. po aobar olle eompre- 
handido no disposto no art. 802 ns.i, 4 e 6 do código 
commercial, a oonio complices a Giacomo Gandino a 
Eczabio Gimba, por sa acharem eóioprêhendidas no 
disposto no art. 803 ,n. 1; e oa pronunciei como 
iiicorBoa nas penea do árt.l,263,do código criminal; 
o fallido comoantor,. e ■ os outros com refereaota 
ao art. 5° do. meamo código, como oumplioee, ao- 
jeitos à.priaíEo a livramentoieraoopri, na forma 
da lei, d'aata deapaoho pára o.aaporior Tribunal 
da Roloflío do diiitricto. Romollidoa oo auton ao 
Egrégio Tribunal, por aooordSo da í9 de Dezembro 
do aano passado, dopoio da vielõa e diaontidos os 
autoa, a ReUjilo nagou províraaalo ao rocurso 
latarpoato para ooallrmar, como nontlrmou a da- 
oiaSo reoorrida aa parta em' qíia proannoiou o 
réc Vicoata Qaatil como inourab no art. 163 do 
código crimiaat, pelã3;faotoa do ãrligo 803 do có- 
digo oommarciai, aob oe na 1,'ultima parta, a 6 
BÚnanta, a nSo peloa faotos do art. 4», visto nffo ca- 
tar provada a aimolaçlo . ca ângimento am fraude 
da oulroa oradaras, rsaliaadi, asguaJo a dasíalio re- 
corrida, pala aacriptura de fls.. 56 e daa provi- 
mento ao meemo recurso para jnlgar, como jul- 
gou, improcedente a maama deiisSo recorrida na 
parta em. qua pronunoioo como cumplioBB do ré o 
autor Vicente Gentil, A Giaoomo Gandino a Eu- 
zebio Gambá, ace. quaes daspronuncioa a maa- 
don am piz em vista daa provaa doe autoa, 
espeoialmenta do depoimento dotabeUiíto, qaa es- 
ofavBU a alladida aaoripinra, rafcraata í deligan- 
oias, qua etTactivameate ao deram no jnizo da fal- 
leaoia para priiSo do rèo autor, como davadorda 
Qiacomo Qaudiao, aando pagos aaenatas paio réc 
Gentil; ■   ' ■      ■  : 

Davolvidoo oa autos i aste jaizo,mandai cumprir o 
referido accordam da RalaçSo e achando-sa feitas ás 
devidas inlimagSes, fafo publico aqnella accordam e 
uoavoco oa cradoias da maaaa fallida do moamo Vi- 
cente Gentil para no dia 4 de Margo do eorrants 
aano, ao maia dia se reuniram na sala daa audiên- 
cias, no Pago da Câmara Munioipal d'esta cidadã. 

Sara nomearam íadminietradoree, qoe tomam conta 
oa bens do faltido ; advertindo porém, que nenham 

credor aará roprosentado por procurador, si eite nSo 
tivor poduraa aapoaiaes para o aato.e que nSo po- 
derá sar também procurador psaaoa que aaja dave- 
dora ao fallido, tudo segundo o diapoito no art 84S 
do eod. com., deorato da i8 da Abril da 1854, art. 69 
Ju reg.da 10 da Maio da 1855 a daorato Q. 3085. E 
para qaa ohegna a noticia da todos mandei paaaar o 
praaeata e mais doas da igual Ihaor, aando o pri- 
maiio para aar aSiado ao Ingar do - eoetuma, na 
ífirma do astylc, pelo pcitoiro doa aoditorioa qua, 
de assim haver cumprido, lavrarí a compoteuta oar- 
tidio qua aará janta aoa autoa o os duas outros pu- 
blicadoa pnla imprensa. Dada c passado aasta impe- 
rial sidad a deS. Paalc, aos 5 de Janeiro da  1884. 

impostos sobre matéria já tributada   pelo po- 
der geral: 

Sua Pateraidade naturalmente jà compre- 
hendeu que as duas proposicflas aSo sao oqui- 
valantos, e que o acto addicional nSo impe- 
de que a mosraa matéria seji tributada pelos 
dous poderes, e sim que o imposto lançado 
pelo poder pro7ÍncÍal offenda a imposiçío do 
Estado. 

Para signifloar que o sr. D. Abbade pres- 
taria melhor serviço a raligiao, defendendo 
03 seus dogoias do que abrindo polemica para 
Qontostur á ttQsomblóa provincial do 3. Pau- 
lo o direito de lançar imposto sobra jas casas 
do mosteiro doS, Bonto,'.jiedí á Sua Pater- 
nidade qm respondisse uma-tigo inserto na 
■Província, em que se interrogava qual des- 
tas rdigiois era a oatholiaa : se a Judia, se 
a protüslanle ou a mahometana. 

A esta padido, respondeu 'assim o ar. D. 
Abbade ; admiro qua s. ex.. catkoUoo como 
diz ser, ainda preaise de provas pa^a aar edi- 
tar' na infallibüidadeão Papa e outros erros 
insertos-na Provinoia. Pois ber/i, esse artigo 
já foi-.-respondido... 

Está;resposta do sr. D. Abbada, tSo fura do 
caso pelo qual sa fez a pergunta, o justifica 
de tar lido no acto addicional que a mesma 
propriedade não pôde ssr tributada duas 
vezes. ■. 

Quanto ao mais, sinto nlo tor ma . encon- 
trado cora o artigoou aerinaode' resposta ao 
articulista da Provinoia, porque ' desejava 
satiar sa osr. D. Abbade respondeu a intar- 
rogaçSo, ouse, reincidindo nodelioto contra 
as regras da syntaxe, provou que o partid o 
liberal, propondo-saa executar a lei da da- 
aamortisaçSo dos bans dos conventos, é me- 
nos catholico que o pártido.consarvador que 
faz a lei. 

Sa ura dever de cortezia nito me' obrigasse 
a aceitar o convite do sr. D, Abbade para 
pôr termo a esta discussão, au lhe pergun- 
taria ; que outros erros stto esses insértasna 
Proviiicia, am que eu preciso de provas 
para acreditar ? 

Sua Paternidade si   mencionou a infalli- 
bilidade do Papa. 

S. Paulo, 21 da Fevareíro   da 1884. 
EODRiQO LOBATO 

^Botinas duraque lisas pretas pára senhora 
3$ãOO, 3$3O0, e .4$000     .■,;,.■/;„ 

Meias botas pretas. para'senhora, com 
laços, 4Í00O, 4$300 e 4$Õ00. 

Sapatos cordaVao para homens ü -3$.nOI) 
o 4$000:- ■;;.■, ■'-,■,.-.. ,.    - 

Sapatos Chagrins coiiímarrón' com botiJer 
para homens a 4$000,,4$5üO a.5|f000i ■ ,.,. 

.Botinaseordavao e bezerro .para homens a 
4$000, 4$500,. 5$0qo, 5$50O 6$p00>:fi$80,0 e 

, .Recebemos hoje grande sortimento de bo- 
tinas à Lisboeta, sendo" do vérnÍK, bezarroe 
.iJordOTSo, para'hamens.-i'... 

. ■ .ACASA VERMELHA ■   ■,   ',■■•[■. 
S—Largo   ilo Rozario—8 .. 

' '  ■  - ■..BarcelJosÃAlmeida, 

Qualquer dói- vde;ciente v^íf 
Çeásã Immedlatamente  òom' ''>j 

ouao'da:: . ",-'■"■ '-.■■:■;:-.:::: y:"-:-m 

Molha-aà n'alla nmabollnha.aaalgcdfo a 'ipplÍ~:.^.T;'?'5 

Vende-jíft iinii>ampniP-"í   ^''-■'H Yendè-sè uniéaraente 
■ -NA;.'. ■', ■'■''-; 

VBI«.OISM|.8E 4 casas ,na'rua"do Oa- 
zoinetro, era fronte a travessa 'da Moócã e iim 
sobrado na rua do Braí,:pegado ao ar:.tenen- 
te-coronel Luiz Pinto.-.: 
'.Para tractar com o'm'eu' procurador nesta 

cidade o sr..'Adriano Corrêa da^Andrade; 
S. Paulo, 23 da Fevereiro dé-18114. 

Q~l   ■' -    João Pires de Almeida Mello: 

^. 

Pragoa : 
A dúzia. 

s> 

■■-' ■:'■   ■■"- EM--:'      '''■ ■■•60 ^S6' --^1 
:■■:■». ^AX3í.Q .-■■■- ;.;-■ ■.'^;.■■;■::■ ;í?íí 
Umvidro.   ;   .■   ;■■;■..;.'-i     Ri;, i^■;íí•^^;;í 

Remette-Me'   itara - ã I n teplói*.--:;,;.- -■;■ íÈ. 

Por oontraoto d'esta data ficou dissolvida 
a firma «Quirino, Ribeiro & Corap.» d'esta 
praça,e dado -Rio de Janeiro, dá qual fa- 
ziam parte os sócios corbnel Joaquim Qui- 
rinodos Santos, Fran^.iscode Paula Ribeiro 
Antonio Augusto Pereira de Barros e Cândido 
Augustoda, Costa Braga, retirando-se o só- 
cio coronel Joaquim Quirino doa Santoa pago 
do seu capital e lucros,ficando o active e pas- 
sivo d'aqiiolla extinta firma a cargo da que 
esta subscreve, constituída pelos outros só- 
cios como solidários, e tendo mais como com- 
manditarios os srs. * isoonde de Aráujo e JoSo 
Manoel de Almeida Barboza. 

Santos,'21 deFevereiro de 1884 Ribeiro, 
Barros & Braga. ' 3_i 

Grande e importante 

LEILÃO :# 
De   um   gpande   eltio,   pouco 

adiante do balri-o dos Pl- 
nbeir-oe,  no logai-   de- 

nominado K*erlpei-y ■ 
De ordem do merítissimo ar. dr. juiz do com- 

mercio, e a requerimento da administração 
da massa fallida, do capitão Antonio Ma- 
noeLMoreira da Camargo, o leiloeiro 

I. Wobo 

o abaixo assignado leva ao conhecimento 
do pdblico que arrendou a melhor das pedrei-   „  J 
raa da. lage de Itü  a de Miguel de Azevedo 9/*r'/l 

'Si Souzae   está portanto habilitado   pala sua 
pratica iieste serviço, a liem servir áa pessoas 
que o honraram com as suas encommendaa 

,  Os- preços de suas pedras sSo os seguintes 
" De 10 palmos de comprimento com 5  de 

largura ^^QQQ 

Da 8 com 5 3$SO0 
» 7   »   5 3*300 
> G    »■   5 21800 

Guias da 5 até 7 palmos de compri- 
mento (o palmo) 200 

Tijolos de 3 palmos em quadro 280 
Comprometto-me a dar tudo embarcado na 

estaçffo de Itu 
Itú, 18 de Fevereiro de 1884 

^—^J^'\,'_   Caetano d Oragio 

Club de ImmigracaÕ 
S. SZVâO    ' 

A »»0 Mnblé a.    geral        , 
Da ordam da direotona communico a todos 

srs. sócios que a assombléa gerai para a apre- 
sentação do relatório e eleição de nova di- 
rectoria, terá logar no dia 2 do Março pro- 
ximo futuro, na saia municipal 

S. Simao, 12 de Fevereiro de 1884 —Car- 
los Aug. Holfle, secretario do Olub delmml- 
graçSo; , 3_g 

í 
ti 

i 

Attençâo 

o Rodrigo 

ç?ír 

atheismo e o dr. 
Lobato 

A bilis republicana eatâ se. derramando 
na Prooineia ; os sábios improvisados, «que 
têm a hombridade de romper o véo dessa 
falsa o vergonhosa convenção qual é pres- 
tar culto a um Deus, a discutirem escondi- 
dos, a fallarem em nome da incogaila ! 

Mas, realmente assim devia ser, porque 
escrever aquillo só assígnando de X. 

Deixam em paz o talentoso *r. dr. Ro- 
drigo Lobato, que já cumpriu galharda- 
mente o seu dever naAssarabléa pulveri- 
sacdo a ignorância proterva  o audaciosa. 

Respondam, si puderem, ao que o Thabor 
tara escripto ; mas respondam e assignemseu 
nome para mostrar a preconisads hombri- 
dade, que existe no código republicano, po- 
rSm, sd para ... ingiez 'vir. 

. Muito barulho para nada, mueh ado about 
nothing, diremos com o poeta inglei!..,. 

, Qual! ellos combatom a rcligiSo, porque 
esta' consagra e ImpSe rigorosamente dere- 
roa e preceitos moraes. -£' isso, 

■    ■.     '-■"--,~-   . 2. X. 

Bu Joeé Marques do Oliveira, ajudante juramastado 
o eacravi. E eu Paalo Delllao da Fouacca, aaorivSa 
o Bubaorevo.—Cai-íDi Sp,eriiii3it> dl Mello a ISaltai. 
(L. do S.) 

Edital pelo qual alo caavocadoi todos ca oradcreB 
de Vicente Qonlil para nomearem admioiatradorei 
da masaa fallida. 

Para v. eia. vêr e asaignar. 
9, le, 26 da Jan., Q, 13,^ da Fayer. 1 a 2 de Margo 

ANRÜKGIOS 

■\r "B: T^T X> El H _A_' 
na terça-feira, 25 de Março, ao meio dia, o 
grande sitio do Peripery, pouco adianta dos 
Pinheiros, com excel lente'casa de morada o 
um espaçoso rincíto de campo. 

, A venda é faita para liquidação da massa 
fallida e pagamento ao Banco de Credito 
Real de S. Paulo, do modo que os comprado- 
res não ficarão sujeitos ao imposto da trans- 
missão de propriedade. 

Signal de 20 %,■■. 
a obrigação de assignar a escriptnra dentro 
das quarenta e oito horas. 

Para mais informaçfles áx,,rca do leilão, 
que proporcionará occasiao de uma das mais 
vantajosas acquisiçCies, de propriedade, que 
sa possam fazer, dirijam-se os interessados 
ò. agencia de 

RUA DA IMPERATRIZ, 25 

Officina de estofador, tapessoiro e arma- j^ 
dor. Enaarrega-se de esteirar, atapetar e or- , ? 
nar salas para oasamautos e bailas. Ha' sem-"- ■ - V:S 
pre um rico e variado sortimento de franjasi ■:-'-''^^t 
gregas, borlas a cordfles, cortinas e oorlin». ' ■'; ''pi 
dos, cupolas, banquinhas, carrinhos de orltii-'' ''■ .■>'-Ho 
çaa, oolxSes, sofáseatofadss, eaibraçadeira»-""''.,':^;^^ 
de cortinas, bordados principiados, Inatres,'-, ' \^íM 
arandallasa reposteiroa. ■■■■.':■//V'.^ 

Rua do Imperador a. 12. -'■ ■ ■■v;-;.!^! 
■g Guilherme Brandt/'^'y'tf^^ 

■■■-'-"■■'-■!''•'"''■,.-■■'':■■■''■'-j^'.--.-'     '.■ N ■ '.'','">. 
■■' ■■'■   ■ ■;■;.■.;■■■•-# 

'::/:■■'^:m 

6- 

CompaahEa F«iiliita 
Do ordem da directoria, faço sciente, 'aiiá ' 

Mgua natural purgativa 
Rubinat 

de 

An bon - diable* Importante estabe- 
lacimonlo de roupas feitas francezaa para ho- 
mens e meninos, 4Q Rua Direita, S. Paulo, 
a 18 ruo de I'Eohiquier—Paris- 

S. Paulo, rua da Imperatriz 
J. M- Viilar, ex-coutra-mostro do alfaia- 

tes da bam conhecida casa Raunier & Cabral, 
recentemente contractado para a casa deno- 
minada Alfaiataria do Gallo, na rua da Im- 
peratriz desta capital, faz sciente às pessoas 
que o conhecem e ao p ublico, que esí abei ecoa- 
se á rua da Imperatriz, 29 (ao ladodo jornal- 
Correio Paulistano), sob a flrma Lauzaau & 
Viilar, com fazendas o mais necessários pró- 
prios a uma officina de alfaiates. 

Encarrega-so ' do  mandar  vir da Europa 
qualquer oncommanda.      . . 20—9 

Massa fallida 
VENDA  DE: SITIO 

A adrainistrnçjio da masaa fallida do ca- 
pitSo Antonio Manoel Moreira de Camargo, 
tendo de vender o sitio denominado—Boçu- 
oaba—situado na freguezia da Ççttia, comar- 
ca de S. Roque, convida os pretendentes a 
apresentarem suas propostas eni.oarta fecha- 
da, alá o dia 5 de Março proiimoi na travea- 
ea do Rosário n. 19, escriptorió.do prooura- 
dor du administração, o a abortara das mes-' 
mas aará feito no mesmo dia e lugar as 3 
horaada tarde. 

S.Paulo, 23deFeirereirodo 1884:; ■ 
6—1 DR. DouiNaos JACINTHO FILHO. 

Como já ha falsIUcaçSo d'eslfl AGÜA prevenimos í6a srs. 
pliarnsceullcos e ao publico, ciuOQ loelllma sü é vendida 
por nos,   QB qualiijado de UDICOS depositários 
da. oa provju' 

S, Paulo 
A bem acntieaida Cúa IngUia fai boja no aa- 

ncnsio naita jornal, par» o qnal cIiamainDi a at- 
test doe pcticB leitoraa, gipaclalmtttta doa do 
ÍDIeiior, qge taaham de fiaier compra* na eipltal. 
Haqnells «itabeUeiqentp. Qoarlo btqi • l«a1m«ata 
itnidw, . ..■    ■  - ---.  ■ ; (11-7, 

Precisa-se de uma criada para todos "os 
serviços, que dêgarantia de sua. conducta. 

Prefora-so oatrangeira o que falle o Por- 
tugnez. ' ,; 

Paga-se bem. 
Para informaçãas, na rua da Imperatriz 

n. 15. i—1 

Colonos Ailemães e   Italianos 
Oabaixo aasiguadotem 40ramilias alleraSs 

e 60 famílias du italianos o tirolezes promp- 
tos para virem para esta provincia. Cada ^- 
milia conta três adultos até 6 além dos me- 
nores. 

Querendo tractal-os o conhecer as. condi- 
ções, que lhes offorocora antes dopol-os em 
viagom, pede aos srs. lavradores- qne preci- 
sarem delles se dignem vir em casa doabat- 
xo assiguado ou por carta, quo será prompto 
em dar-lhes os esclarecimentos necessários 
como as condiçíTes em qoe podem ser locados. 

Já podem ver a lista de 20famílias ^lemSs 
que coáiam li maiores de 14 annos e 33 para 
baixo. 

Augusta Nardelli Battalia 
Rua dõ Senador Florencio, s, 1 B—SSo 

Patilo, 

'■..:k;mk., 

A fAlsIficada segundo Inf^rma^Sca que lemos ã ccmplc- 
lamonio BOm actiío a prejudicial á faudo. 

Drnjiada Conlral. ruíi de S. Bcnio, 38. |0—a 
JQõO Cândido Mai-tinw Oc.  Comp. 

Assucar 
Brancos Pedondo ot^atallaado do 
Eagenbo Central de PIraclonba 
Brtncui redondo   a maicavo de Pernambuco. Èipacía 

iidgde em fumot e geneios da lorra. 
Recebc-se gecaroí a commlislo. 

Vendas a dinheiro 
poivxe DO I*IQUíE:8 IV. 3 

Caji.i (Ia Antonio Brinco da UIranda Ollieiri       IO—11 

Traspassa-se 
a loja da rua da Imperatriz n. 23 com arma- 
ção e vidraças. 

Para tratar na mesma. i 2 

FAZENDA DAS CAYEIBAS 
■^edraH do cantaria ealvena. 

ria pai-a toda e qualquer obra- 
l*recoa modicoü. 
A.    tratar cooi   «loaqulni 

Prooat Rodovalho   &   Comp., 
ladeira do dr. Falcão n. 3. 
I_^:„:__^  30 18 

Vermifugo 
Expulsão completa e segara dos vermes 

intestinaes   pela 

8iUa taihtlQüBthlM 
SE 

G. Ta.   nOFFMAMIV 
' Teude-ie tmisamenta nn 
PHARMACIA VYPIRANGÀ 

■«a — Vkáa  Olrelta — ^9 
Pwço^da nniTidro,..   HQOO     U 

d'esta data até a da reunião da próxima as-'^ 
sembléa geral dos acciooistas da Companhia 
Paulista de vias férreas e fluviaes, flcam' 
suspensas as transferencias do acçffes da üieí- 
raa coinpanhia. ,.       ,.; 

Escriptorio contrai, S. Paulo, 18 doFaveC" 
rairode 1884. , .; 

;-■'.'-■-.-.-■■".-'.-. O secretario, 
Alonso G. da Fonseca': 

(3*, 5*e sab.) 

m 

Jiauia. ■■-■^.r,-;:-:,-:";^i 
lama rigoroso ::;/-Wjg^ 
delnnabraohí   v-ií-^^ 

Mme. Endrizzi Orsula 
Formada em l» olasao em eiama 

de obstetrícia na Universidade 
capital do Tyrol, Austria-Hungri», oomMií. ■-■.^Sí}^ 
annos da pratica aa Europa, e mais de en-   '>"^--íííí 
tros tantos nesta capital, pode ser proourad»-' 
& ioda e qualquer hora para os misteres da 
siia proflssio, s rua da BOI-VíSUD. 2. 

.,.-^'Bí 

O- ADVOGADO i... 

Or. A. Piriiit ii Qüiroí 

Tem seu escriptorio com os advsga- " 
gados dr, Jorge Miranda e Fran- ' 
cisco Glycério. 

■ \-~yM 
■■'^<m 
;.-,-;/^;'-;fÍ!! 

....•, ...   ■. 'j';»s 

■''}'■:.'-'-'-•''- '■'li ^y ■' "'^-Vt:- i- 

CAMPINAS 

O ADVOGADO-';'Vi:...--^''-"-;ÍÍ^ 

Dr. Alfredo    Ròclia -^^y^k^f^m 
^TRAVESSA DA SE' N. 2      IQ^fl^^^/i^4^p 

u 
Queijo Snissü. muito fresco. ' '- 
Queijo camenbert. , 

- \\fí^-:-*k-tV.'í2^^Jt! -í^ Jt"i? —*'J^BÍÍ^3Í^."rÍ>à5Çít/ÍK'-*f J^.Jí^Sr-- L- .i".iLl.■.Cri*^^,'.''->^-'-.'pJ.^-'J- 

.,'-     -\     ■■ Obeáòn'/ '■-'•"'- 
AiellooM eapeciães, em .*Imonr»: 

. Venda-80 por fcilo.        v -' 
I<1_a   .^S.nuS.BeçtOv;   '-.\- 
^^' '---■',__ - -^:-:   ■-■-"A. CorMsler. 

■- . ■.^■&-.^Bãsm 

■'■■-^VÍ!S'-*''--v--í-?5 

.   '-■-   "'"-^'-lJ.''-r;^T~'^*'í'-rÍ-'"?ÍÍ 

'■■■;;""■ V-^^r^^ftlt^ 
A. QofhUier.   .■■ <^!^ 



HC-tV-JÇJ-.lííS.   

.■■■^:-'COIÍÍÍErO"PAULISTANÒ"-^23-â^ 
•'■•••      I■ ■■■   ' ■    ..■■,■■- 

,■■ ,■ ;;i^í|!?^r^!if^^/«^^^^^^^^ ,■: 

^."■0?V^'^'^^;\V':Í!:^".7^;;.-' 

COSTIIIU 
Continnamos a vonder machinas de costura dos raelliores systamaa a saber: 

-;..: 6iAx.oi:WiA>''" 
■   .■■■■■■■■■■■■■,-  ^.BraiRIVAWÍlÁ,        ■"   ' 

THIELE WOXHMAWRJ, ■^-^-■:: '■.,]■-■ 
■ '■-... HO'WE:, ■:. 

por.'- ■■ ■ ' .'--/ .PmiVCEZÁ VMPBRIAL. 

^■'Á ultima;4V parta-da loteria'''h..;??  iaerá 
extraliida'orn SS ,do'coiTOntoiV''■'■; 

■ S, Paiilor21'(io'FèverèÍro'de'1884:   ;;,.     ' 
-'"■■'.   -;■"-■■ '■■ ,'.':0 tliosoúreiro,„■.;■, 
3-^2-.v ■■■;■''.'-■:.-■■     Bhilo'Jos'e-Alves':Péi-eira  "■"■ 
:,Achá;-aa fugidoV.om S-. Paulo ó.osoravo 

Tito• Innocénüiò p.iriÒQpónto ã'd..Thoreza I: 
Alvim.'EstaescraVo tem' òá aigaats:: oHade 
24 aiSóaunoa,' pardo csouro.esttitarQ liníxa, 
cabúUos ÕDoarapiuIíados, pouca iiàrba no' 
queixo, é bóm 'pedreiro e pintor,'(losjiilii'iro 
u cóp(;ir(>,,nitii(o'coQfií'Cidò ua capitáí. Fuf 
giu 00 embarcar Dnestaçiío para aegiiirpara 
Sanios, 'emcòmpauliia.rio sua soahòra;'" '-''■' 

Grãtificii-àè a quem o preador; ,e entregar 
oa eslaç3o dé ui-baaus aonde ã couhocido: ' 

■ ■   ^(dósom.ad)-■- ■,'■ y:-. - ■■■5—2:: 

■•i?S? 
M 

0 preço barato de qualquer artigo é ura attractivo para os compradores ;  no. commorcip 
d» machinaa de costura,'porem,'aao é isfp sufficiento, e'linpraaoindivel ã ■'■      ■'-.''' 

■''Gararitia;-. /:r:,;;->:;,:/.?:.^'- 
quã sú uma casa especial u'este geaero á qiio disp3e de habilitados mecUápicos poderá of- 
ferecer Anossa flança para as machinas que vendemos e'absoluta. ■' 

Por menos do que era qualqueíoutra casa vónderaoa os diversos syatomaa de machi- 
nas, bem montadas e es.crupulqsaràente i-evistaidas. '.'''/■■■'' 

Para todas as machinas que vendemos temosaemprèum grande sortiraeii to dei' '     ..'   : 

circumatancia essencial para todos os compradores de máchiuiis, para nao acharem, com- 
prando em outras casas, dllfículdades ou até impossibilidade pm substituir as, pegas 
gaatas .■ .^'y-ii.\^ :•-/yy^;-/,.^. K-,í\    .-.;;.■/■■ .^. . 

Para qualquer concerto recomraenda-se a nossa   ■■      u      ., -■ ■■:,       ■' „ ■ ^ . 
OFFIÇIIVA IMELCXIAIWIOA   \./ . .      . 

dirigida por um habilissimo mechanieo. Os concertos suo feitos. com  rapidez e por prego 
commodo v-;-:--';?VÍ;v^v'i!5-^,^^iw^^>"'.-::'í:--'' >.. -^''/i^'y ■--"■'■:".. i-'ji"':" ■■■"'■■ 

Grande soríimentode. ■.■""'"'''"''■'■'■'■'■■'■■'''" ■■■■-■■;'■:;■""■,■'   '   -.  ■',' "".'■■■V'.'/:"'■ 

A-gúIlias, linlia, retroz:^^-;^ : 
efudo mais concernente a este ramo de negocio. 

m 

;  '  . ,Ehcqnt]'a-sp n'este^éstabclécim"erito/os artigos seguintes,]:^ 

A UiniraEIHO A' VIBTA 

mi0^ mm m mT<è @¥ 

Si 

W 

w 

Vigor ido Cáljellojle Ayèr;-/ 
NSo ha liada, quo seja mais agi^adavèl e de- 

Uioio'sopara'.'pentear-o cabello do que esta 
preparação. i;.Ella n5o tem cõr alguma, tem 
um perfume:suavissimo,.e faz òcabellosolto, 
ondeado, brilhante è viçoso, dando-lhe outro- 
aim uma cSrpárticnlar, que.lhe é íüo easen- 
ciai para sua-êsbeltéza.. ,. ..   .,,: ■, 
' '0.«fYigor,> ô, incomparavelmòate o.melhor 
artigo para os cabellos o o único roraédio ef- 
licaz que eò conhece, para os .defeitos da ca- 
belladura, cOmosejam a quéàa dos cabeÚos. 
á caluke,acilspá o'a. perda premalur^a ãécòr. 

A venda nas principaes pharmac!as,'e esta. 
belecimentos^de ferragens.      -     ■  -    • 

^ ■': -.'..■,-VAOVOGADO 

Abotoaánraa do madfoperolái olo. 
Alfinotaadn nurotparo grnvalu..; ' 
Agnlhaa iuRlezas oro papois. 
AlpBOBB e atpfico-loQii.    ■ ■ ■  ,._ .  ■- 

■Alpãoa";d9 eoroa (orapeo).    -'.'■ 
Atoathadii» adam^Bcadoa,'/;   '■" l : 
Rrina do iinhò. ■ 
BaiBa-nierinó.  ■ .  ''' 
BóláaidA linbo a.do paroLi^        ■ 
Cintas-e aosponsorioa. '', 
íihhiles do malha 
Colcbaa anperjorea," ■' '.;; \'- 
CobortorcB. ,' ,■  ~ ''." 
Cortinai e corticsdn. -       -';',-;  ■ 
CollarinboB do linho.'   ' 
CamiFBB brancas e de poraale. . . 
Coroolas a camlaaa do TOOIU. ■ 
CaaiiBiraa è dragonaoa . 
Cachem iras prefaa o do oflrea.,' .,. 
ChitBB o oifordB. ^' 
Pitaa de nobroia, .'; '. 
Melim prato o listado. 
Setim da Gfaiai. 

FluQollaa'de ts a da algõdSo ■ . 
Ganga aziil B vorraolha. ;~. 
Qoiighama (linboa paru vos tidog):.. 
Glaardaa-ohava inglazea. ■    :' 
GoardanapoH de linho.■ 
GrávalBB da aoda, .     ■....',", " 
LnVBS do nlgoilao (aaldo)v 
LoQfoado linho. 
Linhas para.camiaaa a ceroü 
MundriSea bordadua, 
Moiaa 01) o arpadas, bouB.. 
OloadoB. para masa. 
Pannoa de maaa.' 
Pentoa de ohifra. 
Renda ine!óza(oetreitB): 
Roupa feita da oasiraira faaldo) 
Sobrotadoa de eaaimíra. 
Paiõtoladoolpaca prata. 
SaiEBbransBB bordadaa,     .       _.':}.' 
Satinetas lisas « de ramagaiii.'i .'. 
Toulbuá da'roato. 

-■■■■ ■"-■."-.\í^ 
í-.' :-'-■■ }'^:- 

' ■ ■.  is-í-, 
. --■.■.      ■ -.Sl'- 

)■■ ■ r 1,■.,.":■■ •-..■■(■ .,. >..■,■:■ -.^^ 

■■.,■-';■:. ís-:'^-.-■■■■■>;., ■•>:!^ 
■rouluB.'   ■;.■,■.,■.■-, " ■■'■■.■■■'■í^S 

,.    ■-'■;.-     -r. ■■■?-.V;:..^^^ 

' v'''-^ 

, Toalhãu on lanpiea.íolpatlcia.para banho ;'.-■■ ■■-   '■■'^'á^. 
'Tira» s.-enlremaiOB^'.-.' ■■..,■.. .. ■  '4íf 

aq>E3., B<>II:«:A:GII A:: 
609 áe primeira^qualídail», moriiu « cratonoslía^itfaaQr:^ 

iá'/di ■"■'('-i; 
:10^7- 

■".-'--.  ■'.■&3 

^^■?- -.    ■:■&■ 

^'•.:.-lt 

Augusto Cezár de Mattos 

MARC 
E deanoceasano dizar mais alguma cousa a respeito da 

SÜPEBIOBIDADE 
■ ■'!.■'. 

11 

da liaha CLARK, MARCA ANCORA aóbre todas aa outras marcas de linha 

para machinas A sua grande e quasi absoluta applicação pára as machinas era todo o 
Grande Império do Brasil, e a enorme acceitaçSo em toda a parte do mundo, é a melhor 
provada sua superioridade.       ■.■■■■..   '■    -;  ■■      .;.. i , .,,.   ■"•■■\- 

De absoluto successo também é a . ,. 

'   DE ■ 

para nSo confundir com outros fabricautes da idêntico nome. 
A linha crochet, marca Ancora, é a melhor para todos os trabalhos do agulha, por aer 

a maia forte, mais torcida e livre de nós. As obras feitaa com esta linha flcara com expres- 
■lo e belleza incomparaveís. 

Peçun, pop iBHOt tento para machinas como.para crochet, a linha ^^rv"   í' 

Marca Ancora 
que Bò vende em tpdas as lojas de fazendas o da armarinho e no 

:í-;,í^.^.í^/ -mf^ 

.■■.■■■■■.Comjiii^âDÍiia Nacioaaí- 

IM áíàm- 
o PAQUETE A VAPOR    ■ 

CommBDdaBta o sapitão da mar a goarra- Pereira ' 
■;-.   Franoo 

.'Sahirá nodiaSb do corrente ao meio-dia, 
[Pa^ra^.,. ,:.-.. ,-..,■.-:       ' >■;■■ 
paratiaguâi-     -     >  ' 
.." ''Antonina*     ■''/-.■ ■■,■->■■'■-■.■■.■ 

' Saata Catiiarlna^ .    . 
Riu Gi-andc,       ' 

(■olotas 
l*ãrto,AIeKré & .. 

• ■     .   .. Montevidõo    . 
Rdoebe carga e passageiros. 
Tr2tC"i;o Èom uuKenla .■ T 

■ «ITòão A-E^'oic'clra' âõs Sa^ecí»  •'■ 
RHS23 do Setaiabróã. SS",. -  'rr\- 

-■'..SAKTía      .-■■     ■!■ ■      ■";■,■':■ 
WCFA—Ks(oba-í6 eu   «onhetiniBHíoá   iitn a 

^ítXfQTti da nahldcL £^ i>aanaie.      ' ' 

Xarope de Casca de Laraiíja arSafgá 

ao IOr>tJEÍ.ETO ae F^OTA-ISSIOH 
APPROVADO PELA JUNTA DE HTQIENB DO DHAZIL 

l'.*',;. 

Todo o mundo conhece us pro|irit(ia- 
des do lodureto de potat.s[o. Os mais 
dlsLinclos lijüdkosd.i PaciildndE; do inndi- 
dna do Paris, o principalmente -os Siira 
DrUS    RlCOllB,     bl.ASQHli,    TnniISSKAU. 
?Ji!LATON, !>]Onin-, lloGuit, oiHiiKTiio os 
melhores rosullailos no Iral.impiilo ilaa 
nKeccâBB Gacruphuloaas, lynipliati- 
C09. cancroaag, tubexxiiloEaB,noeda 
corio dos.ossos, doe tumoroa hran- 
eoa, dn papeira au booio, das mo- 
lostias ohronicas da pelie, da agi-ura 
d& sanguQ,' dos accídontoa secundá- 
rios e terolarioB da eyphllis, etc, 

Este oeenle poderoso administrado éni 
soliiçúo com água, lum por liicouvouienie ■'■ 
a irnlar a nmcosa do eotomoe" e Uelciv i 
minar acccBsos gasíriilgicos. 
. Em vlstai-i'isLD,os:ini:di(;osãoimamen-*^i| 
oionados cscolligraonoi-cxcijiiciJled'usH! i| 
lamoio remédio, o ítarope do' cosoa 
de laranja amargn do LaroBo, o ijitHi, 
lior suii aucüo locico sojjre os orgíios do I I 
iil>liarciliu difCstivo, fiicilito aabaoriiçilo   f 
de iodurelo de Jiolassiu.'previiic'nual-"! 
quer imWçilo e iHniiilttjijiLe secontiuijo 
o IraiiniieiiLo  sem  Icmor  dcni'Dlium   , 
acciacJiiealúcümidi!iorcslal)elodineiiloJ'| 

. •   . -l—i—!  ■. .: -     -ii-íl 

Noainesmoadepósitosaob&o.'eeosaeaiiiiiitesproduotòadaJ.-P.Lároze: 'J 

XAROPE LAROZEi=Í=.S";.^;:<.TÔNICO, ftNTI-IíERVOSO.. 
Contra 11 Gastrilea, GBSlrolHlHo, Dyapapala, norofl l CnlmbrcBS il oslomaso- 

,.,4.''^S'.^..»BR0I¥1URÈT0 DE POTflSSio ■' 
ConlriEpllopsio, Hyalorlco.DaoM do 8. Ouy, Insomnia das Crlançanduiantoadontlçio.'   ' 

XAROPE FERRU[;iN0S0i'íu%7.ÍS,S^^ 
Coolri a AnocalQ, Oliloro-AnomJa, Cfltos pallldoa, ribnja .brinoai, BaolilUanio.        ,     .. 

§V»tl' m todas ai bias grsgiitlã!:ia'§reill 

Paris, J.-P. LARpZE e   C'=, Píiarmaceuticos 
, nus hà.uòiissÁiNT-Piiii. i ■_ 

■':■;■■-  -■J 

XAROPE SEOATIVOi 
■     ■rlísr 

reunis 
Franoe» •  ..; 

vapor a* 
o   VAPOR 

Ville de Ceará 
Esperado a 18, sahirá a 25 para  O 

Havre 
tonando no 

riit) de Janeiro 
nalilii, 

_   " Lisboa 
Para cargaa a passageiros trata-se com os 

agentes 
AuguBto IL.eubã éí Comp. 

-SANTOS , ■ ,, 

M 
■■Jí.:-.:. ■ 

.'"^■'i. 

%^}i 

.......-. ® 

CHi CA Bi 
'^mm 

ANTIGO   PALÁCIO   EPISCOPAL -'..■■■■\- 

-r'a 
Nüo ha farias -além das que começara a 15 de Maio e terminam a 30 de Juiihov- 
üa algnns logares vagos no iniernaío. . -■■■IA 
S.Paulo, 13de DezBrabro de 1883. . i   . .:   .    J"- 

costiiPa 
flCTORNDTniHáNNSG. 

5Ila de S. Um 5 W 

7Ünicp próprio-j)ara desinféctar e desodorar eo-22 

QT±m.1:a.és, eiS!^<ytQ&^lsLtv^ 
RUA lÕKRIÜTA, 4» " ■■■■».%APV^O^"-' 

s5tssiiKia»isí.:'i'3íêsa«GVaaE*Sf,rvií-.; .■•- 

Joaquim  B.  GnimarSes,   proprietário do 
Empório Central; previne aos eeua fregoezes, 
que a nníca pessoa encarregada de fazer .snas; 
cobranças, è o, sr. Theotonio Augusto do Sà. 

.-■Faz este aTÍsó para evitar enganos. 
S. p-anlo, 20 de Feverei^o■;de.l884.— 

/oa2UÍ»lB^_Guímará££^_^^     3—3 

Casas para alugar 
Alngam-se casas novas e boas na Luz atraz 

do Seminário Epis(30jal^Traia-ao na ma do 
Carmo n. 71.      " .   .      20—13 

Sabonetes de coco 
o moUior Rabonete para 

evitai* qualquer moloetlada 
pelle     , '10—8 

VENDE-SE   SO NA 
- ..   93—RUA DE SÃO BENTO—93 

Btiiesltas oai prinolpiiai p^tlainarUc; FlurmaoUc ■ Caballàalrat úáJLãê^mt    ' 

S. José 
OBÚTDES 

BÂILESIÀSCARÂDOS 
lios : dias 24-,   23 c 26 do 

corrcrílo 

..     - E " ■■ ■■:■ ^-^  '•;■■'■■   ■■■■■■■-•■-^■--  ■.■.■■^"■■•■'-" 

.-;;■':>:. Ho^íciòde Alienadps?'**"it8f-'' 
EstB liospicío construído pelo systema de  apojentos isolados .(single rooms) ê ooiU '     ;■ 

nm pessoal idôneo eexclnsivamenie dedicado ao serviço do3 alienados, acha-se organiaado" ■ 
do maneira a satisfezor todaa as exigências da ã^ychiatna moderna. 

O serviço clinico dos alienados aoha-se a cargo do professor da cadeira de olínioi 
de moléstias mentaea da Faculdade da Medicina da cflrle. 

Esta Casa de saúde offerece todaa as vantagens ao publico. Possua -om estabeleci-''' 
mento fajrdrotherapico e sala de gymDaatica. ,._   -5. ,..;■,' 

'''■■; Director Dr. Lourenco da Cunhá^^rí^'';' 

Dr. Julio de Moora,  dr.  Simico, dr.   Qjcar   Uulhffcis,   dr.. Teixeira Brandlo.év \ 
dr.   Fires Ferreira; ■;'.■■".■'■.--:,■■• ('•■-■■■"^'^?.'-'->;í>-A'''' ■ 

Conselheiros dra. Torras Homem e Albino do Alvarenga, drt. Joio Silva, Rõmea, - 
UartiOB Costa, etc. 

Rua.da Pedreira da-Oándelarla (Cateto)-'.7—0-' 

AUMENTO IARA AS CRIANÇAS 
Almoço das^prahoraa.fl das pessoas ] nan*.     ' 

OaPcrtt,. «nBruít 

--■.",„. -- ■ ..   -,-„-«■"- .    '     "■", 

."- '••■:>. 
• ...-: -'.^-.vj^^.ti 


